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INTRODUÇÃO 

Título. O nome Êxodo, uma transliteração do título Êxodos da 
Septuaginta (LXX), veio até nós através da Vulgata Latina. A palavra em 
grego significa "partida" ou "saída". O nome hebraico para o livro é 
apenas a primeira frase, "São Estes os Nomes", ou mais comumente, "Os 
Nomes". Como título descritivo de todo o livro, Êxodo não é satisfatório, 
pois a saída do Egito propriamente dita só ocupa menos que a metade do 
volume. 

Data e Autoria. As Escrituras atribuem a Moisés a autoria do 

/V 

Exodo, com os outros quatro livros do Pentateuco. A alta crítica tem 
considerado estes livros como uma compilação de manuscritos escritos 
por diversos autores desde o século nove até o século cinco A.C. A 
posição radical que negava qualquer participação de Moisés na autoria 
destes livros já não é mantida tão largamente como há uma geração atrás. 
Embora muitos mestres liberais continuem duvidando da autoria 
mosaico do Pentateuco, descobertas arqueológicas têm proporcionado 


/V 

Exodo (Comentário Bíblico Moody) 2 

aos mestres de cada formação teológica um mais elevado respeito pela 
historicidade dos acontecimentos que descreve. 

/V 

Antecedentes Históricos. O Exodo recomeça a história dos 
israelitas onde o Gênesis a abandonou. O longo período entre José e 
Moisés fica coberto por dois resumidos versículos, 1:6, 7, e então 
descreve-se a situação inteiramente nova dos descendentes de Jacó. Os 
hóspedes protegidos por Faraó e José tomaram-se uma nação de 
escravos, objeto de medo e ódio de seus superiores. Enquanto Faraó 
procura controlar os hebreus por meio de bmtal opressão, Deus age no 
sentido de libertá-los. Moisés, o libertador, é primeiro preparado e, 
então, no poder de Deus, o grande livramento acontece. 

Redenção do poder do Egito é, entretanto, mais que uma simples 
libertação da escravidão. Deus retirou os israelitas do Egito para que 

pudesse introduzi-los na Terra Prometida, como o Seu próprio povo 

/\ 

preparado. O grande tema do Exodo é, então, não simplesmente o grande 
ato redentor de Deus, mas também a Sua adoção e constituição de Israel 

_ /V 

como o povo de Deus. E.E. Flack diz: "O Exodo é sem dúvida o mais 
significativo livro já compilado sobre o nascimento de uma nação" 
("Interpretation ofExodus ", Interpretation, Jan., 1949). 

"Toda a subseqüente história dos hebreus ou filosofia da história, 
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relembra o Exodo como o ato criador de Deus que constituiu os hebreus 
em nação" (Alleman e Flack, Old Testament Commentary, pág. 207). 

/V 

A época em que o Exodo foi escrito tem constituído um problema 
para os mestres durante séculos, e com as descobertas da arqueologia 
moderna, o calor da discussão tem-se intensificado, embora a luz do fato 
histórico continue bastante obscurecida. A data tem sido colocada entre 
1580 A.C. até 1230 A.C. Uma vez que as Escrituras pouco informam 

/V 

sobre cronologia, pode-se ter em mente que a data do Exodo não é 
questão de doutrina, mas simplesmente um fato histórico elucidativo. 
Pensa-se de um modo geral que os israelitas foram para o Egito quando 

seus primos semitas, os hicsos, estavam governando, possivelmente em 

/\ 

cerca de 1700 A.C. Se a sua estada no Egito durou 430 anos (Ex. 12:40), 
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então a data de sua partida deve ser fixada em cerca de 1270 A.C. A 
maior parte das provas arqueológicas que temos parecem apontar para 

/V 

uma data dentro do século treze. O construtor de Pitom e Ramessés (Ex. 
1:11), o Grande Ramessés, era quem governava naquele tempo. A data 
determinada por escavações para a queda de numerosas cidades 
cananitas, desde Laquis até Hazor, é novamente o século treze. A 
investigação de Nelson Glueck na Transjordânia e no Neguebe 
estabeleceu o fato de que as nações de Moabe, Amom, Edom e os 
amoritas não se estabeleceram ali, prontas para se oporem ao avanço de 
Israel, antes do século treze (cons. The Other Side of Jordan e Rivers in 
the Desert). 

/V 

A dificuldade principal em se datar o Exodo no século treze 
encontra-se em I Reis 6:1. Lemos ali que o Templo foi começado 480 

/V 

anos depois do Exodo, no quarto ano de Salomão. Uma vez que o quarto 
ano de Salomão foi em cerca de 960 A.C., este fato parece colocar o 

/V 

Exodo no ano de 1440 A.C.; e esta data além de entrar em conflito com 

/V 

as evidências arqueológicas, também o faz com a data obtida em Exodo 
12:40. Uma solução pala o problema tem sido sugerida tomando-se os 
anos de I Reis 6 como significando 12 gerações, com não mais de 
trezentos anos na realidade. O fato de não se poder determinar a data 

/V 

exata para o Exodo, entretanto, não diminui o valor histórico do livro 
nem a sua grande mensagem da redenção de Deus. 

ESBOÇO 

I. A libertação de Israel. 1:1 - 18:27. 

A. Introdução. 1:1-7. 

B. Escravidão no Egito. 1:8-22. 

C. Preparação do libertador. 2:1 - 4: 31. 

1. Nascimento e preservação de Moisés. 2:1-25. 

2. Chamada e incumbência de Moisés. 3:1 - 4:31. 

D. A missão de Moisés diante de Faraó. 5:1 - 7:7. 

1. Moisés se apresenta a Faraó pela primeira vez. 5:1-23. 
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2. A promessa renovada e a ordem de Jeová. 6:1-13. 

3. Genealogia de Moisés e Arão, 6:14-27. 

4. Moisés enviado de volta a Faraó. 6:28 - 7:7. 

E. Maravilhas de Deus na terra do Egito. 7:8-11:10. 

1. Deus confirma a incumbência de Moisés e Arão. 7:8-13. 

2. A primeira praga - o Nilo transformado em sangue. 7:14 -25. 

3. A segunda praga - rãs. 8:1-15. 

4. A terceira praga - piolhos. 8:16-19. 

5. A quarta praga - moscas. 8:20-3 2. 

6. A quinta praga - peste. 9:1-7. 

7. A sexta praga - úlceras. 9:8.12. 

8. A sétima praga - chuva de pedras. 9:13-35. 

9. A oitava praga - gafanhotos. 10:1-20. 

10. A nona praga - trevas. 10:21-29. 

11. Aviso da última praga. 11:1-10. 

F. A Páscoa, e a partida de Israel. 12:1-15:21. 

1. Consagração de Israel. 12: 1-28. 

2. A décima praga - juízo de Deus sobre o Egito. 12:29-36. 

3. O êxodo do Egito. 12:37 - 15:21. 

a. A partida. 12 : 37-42. 

b. Mais regulamentos para a Páscoa. 12:43-51. 

c. Santificação dos primogênitos. 13:1-16. 

d. Travessia do Mar Vermelho. 13:17 - 14: 31. 

e. O cântico de Moisés. 15:1-21. 

G. Israel no deserto. 15: 22 - 18:27. 

II. Israel no Sinai. 19:1 - 40:38. 

A. Estabelecimento da aliança no Sinai. 19:1 - 24:11. 

B. Orientação para o santuário e sacerdócio. 24:12-31:18. 

C. A aliança quebrada e restabelecida. 32:1 - 34:35. 

D. Edificação do santuário. 35:1 - 39 :43. 

E. Construção e consagração do santuário. 40:1-38. 
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COMENTÁRIO 

I. A Libertação de Israel. 1:1 - 18:27. 

Êxodo 1 

A. Introdução. 1:1-7. 

Estes poucos versículos servem de ligação entre o Êxodo e a 
narrativa do Gênesis. Depois de fazer uma lista daqueles que vieram ao 
Egito com Jacó, a passagem narra rapidamente o que aconteceu nos 
muitos anos intermediários e resume o fio da história no versículo 7. 

B. Escravidão no Egito. 1:8-22. 

O período após a morte de José trouxe uma mudança completa nas 
condições dos israelitas. De protegidos dos governantes semitas hicsos, 
tornaram-se os temidos escravos de uma nova dinastia de reis egípcios 
nativos. Oprimidos por seus senhores egípcios, os israelitas alcançaram 
um estado de absoluto desamparo e desespero, quando Deus, fiel a Sua 
aliança, redimiu-os com grande poder. 

8. Novo rei. Os invasores hicsos controlavam o Egito desde 1720 
A.C. até 1570. Foram expulsos da terra por Amosis I, o fundador da 
Dinastia XVIII, talvez a mais brilhante era da história egípcia. Depois da 
expulsão dos odiados reis estrangeiros, a inimizade dos egípcios voltou- 
se contra todos que tivessem qualquer associação com eles, 
particularmente os hebreus, que se relacionavam com os hicsos pela raça 
e pela posição. Nas próximas gerações a condição dos hebreus declinou 
rapidamente, até chegarmos aos tempos aqui descritos, exatamente antes 
da redenção. 

9. Mais numeroso e mais forte. Excessivamente numeroso e 
excessivamente forte. 

10. Usemos de astúcia. Tomemos precauções contra eles; ou 
vamos tomar cuidado com eles (Moffatt). Havia um verdadeiro e real 
perigo que os hebreus, habitando em Gósen, na fronteira nordeste da 
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terra, pudessem se unir a quaisquer invasores que viessem pala atacar o 
Egito. 

11. Pitom e Ramessés. Estas cidades estão agora localizadas com 
um considerável grau de certeza em Tell er-Retabeh e em Tanis, ambas 
na região do Deita. Nas Escrituras Tanis também é conhecida como Zoã 
(Nm. 13:22), e era chamada Avaris pelos hicsos. Ramessés-Tanis, que 
foi a capital dos hicsos, foi abandonada depois de sua expulsão. Na 
Dinastia XIX (1310-1200 A.C.) foi restaurada e tomou-se novamente a 
capital do Egito. Na providência divina, a única ocasião em que na longa 
história do Egito a capital esteve tão perto da fronteira foi quando Israel 
teve de entrar e sair. 

12. Se inquietavam. Antes, temiam ou estavam apreensivos. Para 
os egípcios havia um elemento de admiração como também de aversão 
na multiplicação dos hebreus, não apenas por causa do perigo 
mencionado no versículo 10, mas também por causa da evidência da 
bênção divina em sua grande proliferação. 

15. Parteiras hebréias. Isto pode significar "mulheres hebréias" ou 
"parteiras das mulheres hebréias", isto é, mulheres egípcias encarregadas 
do trabalho de porteiras para os hebreus. Em qualquer um dos casos, 
eram provavelmente as supervisoras, não apenas as parteiras. 

16. Bancos. Bancos de parto (lit. pedras). Eram duas pedras, 
tijolos, ou bancos baixos, sobre os quais era costume as mulheres se 
ajoelharem ou sentarem durante o parto. Filha. As filtras foram 
poupadas, uma vez que podiam se casar com egípcios, perdendo assim 
sua identidade nacional. Esta distinção era freqüente no V.T. não apenas 
entre os hebreus mas também em outras nações. 

19. A explicação dada a Faraó era apenas parcialmente verdade. 
Está evidente na recompensa da bênção divina dada às parteiras que elas 
mesmas não tomaram precauções para evitar a preservação dos meninos. 

22. A todos os filhos que nascerem. A LXX, os Targuns, e a 
E.R.A. acrescentam as palavras obviamente explicativas, "aos hebreus". 



/V 

Exodo (Comentário Bíblico Moody) 7 

C. Preparação do Libertador. 2:1 - 4:31. 

Na plenitude dos tempos, quando o opressor fazia o máximo para 
destruir Israel, Deus preparou os meios da salvação. 

Êxodo 2 

1) O Nascimento e a Preservação de Moisés. 2:1-25. 

A data exata do nascimento de Moisés, e a identificação de Faraó e 
sua filha são discutíveis, mas a evidência da fidelidade divina é 
inconfundível. Com base no fato de que existem vagos paralelos a esta 
narrativa em outras histórias antigas, a IB chama-a de "narrativa 
lendária". Nessa base quase tudo poderia ser considerado anti-histórico. 

1. Um homem da casa de Levi. De acordo com 6:20, este era 
Anrão, que se casou com a irmã de seu pai, Joquebede. 

2. Formoso. Hebreus 11:23 atribui este ato dos pais de Moisés à fé 
deles - "porque viram que era uma criança peculiar". Tomaram a 
aparência robusta e agradável da criança como evidência de que Deus o 
dera para um grande propósito. 

3. Carriçal. Provavelmente os caniços dos papiros tão abundantes 
no Nilo. Betume e piche, ou asfalto. A beira do rio. Muito 
provavelmente a criança foi colocada onde a mãe sabia que a filha do rei 
costumava tomar banho (KD). Tudo o que aconteceu, inclusive o 
colocar-se da irmã para vigiar, toma evidente que não foi um ato de 
simplesmente abandonar a criança á mercê do rio com a tênue esperança 
de que pudesse ser salva. 

5. O banho deveria ter sido uru ato de adoração e o salvamento deve 
ter sido uru ritual religioso mais do que simples piedade (Alleman e 
Flack, op. cit. ). 

9. Havia uma ironia divina nesta situação na qual o destinado 
libertador não foi apenas preservado mas também sustentado por aqueles 
que uru dia ele derrotaria. 

10. Moisés. O hebraico significa tirado ou arrancado. Muitos 
críticos crêem que a palavra hebraica para Moisés (. Mosheh ) deriva-se do 
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egípcio mesi que significa "dar à luz". No processo do nascimento, a 
criança é tirada; neste exemplo a criança foi chamada Moisés porque foi 
tirada das águas. Alguns mestres, entretanto, duvidam de que haja 
alguma ligação com o egípcio mesi. 

11. Viu. "Contemplou com simpatia" (Cambridge Bible). 

12. Por meio deste ato Moisés estava irrevogavelmente lançando a 
sua sorte ao lado dos seus irmãos (cons. Hb. 11:24-26). 

14. Moisés apresentou-se ao seu povo como o seu paladino, mas os 
israelitas ainda não estavam prontos para a redenção, nem ele mesmo. 
"Seria por meio do cajado e não da espada - pela brandura e não pela ira 
de Moisés que Deus realizaria a Sua grande obra de libertação" (JFB). 
Atos 7:25 expressa este patético pensamento, "Ele cuidava que seus 
irmãos entenderiam". 

15. Desse caso. Não foi tanto o homicídio como a rebelião implícita 
nele que despertou a ira de Faraó (cons. Hb. 11:27). Midiã. Os 
midianitas eram um grupo de tribos que descendiam de Quetura e 
Abraão (Gn. 25:1-4), Embora seu lar pareça ter sido a leste do Golfo de 
Ácaba, eram um povo nômade que peregrinou pela Palestina, Neguebe e 

/V 

Península do Sinai. De acordo com Ex. 3:1, aqueles que Moisés 
encontrou deviam estar habitando nas vizinhanças do Monte Sinai. A 
tentativa de confinar os midianitas a uma só área e localizar o Monte 
Sinai a leste de Ácaba (T. Meek, Hebrew Origins; et al.) não concorda 
com as Escrituras e parece sem fundamentos. 

16. O sacerdote de Midiã. As Escrituras não indicam que deus ele 
servia. Pode realmente ter sido Jeová, como alguns defendem, mas as 

/V 

palavras de Jetro em Ex. 18:11 soam mais como o testemunho de um 
convertido. Não há absolutamente nenhuma razão pala supormos, como 
alguns escritores têm feito, que Moisés ficou conhecendo Jeová através 
dos midianitas (cons. Meek, et al). 

17. A compaixão pelos oprimidos fazia parte do caráter de Moisés. 

18. Reuel. O nome significa amigo de Deus (veja também Nm. 
10:29). Ele também é chamado de Jetro (3:1; 4:18). 
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22. Gérson. O nome significa um estrangeiro aqui. O segundo 
filho, Elíézer, Deus é meu auxílio , aparece em 18:3. 

23. Decorridos muitos dias. De acordo com Atos 7:30, o período 
foi de quarenta anos, ou uma geração inteira. Se aceitarmos o século 

/V 

treze para o Exodo, então o rei que morreu deveria ter sido Seti I (1319- 
1301), ou possivelmente Ramessés I, o fundador da Dinastia XIX. O 
novo rei teria sido Ramessés II, um dos maiores de todos os Faraós 
(1301-1234). 

24,25. Deus estava demorando e estava calado, mas Ele nunca 
esqueceu nem abandonou o Seu povo. Ouvindo Deus o seu gemido. . . 
viu ... atentou e tomou conhecimento de sua condição. 

2) Chamada e Incumbência de Moisés. 3:1 - 4:31. 

Tentando redimir Israel à sua maneira e na sua hora, Moisés 
fracassou. Mas na hora de Deus ele foi chamado para libertar à maneira 
de Deus e pelo poder de Deus. 

Êxodo 3 

1. Horebe. Horebe é chamada de monte de Deus por antecipação. 
No V.T., o Horebe e o Sinai são usados como termos equivalentes, 
embora o primeiro nome possa se referir à cadeia de montanhas e o Sinai 
a um cume em particular. E impossível sabermos com certeza qual dos 
muitos picos, o mais alto atingindo cerca de 2.461,54 ms, é o lugar onde 
Moisés se encontrou com Deus. A tradição, de 1800 anos pelo menos, 
que localiza o sítio em Jebel Musa, "Monte de Moisés", deve ter algum 
tipo de fundamento, e o pico chamado Horebe certamente fica perto 
daquele "monte". 

O mosteiro de Sta. Catarina supõe-se esteja no exato lugar da sarça 
ardente! (Cons. 19:1). 

2. Assim como Israel não foi consumida na fornalha da aflição, 
assim a sarça ardia e não se consumia, pois Deus estava lá. Anjo do 
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Senhor. Não era simplesmente um anjo, mas a manifestação do próprio 
Jeová (v. 4; cons. Gn. 16:7; 22:11; 31:11-13; 48:15, 16). 

7,8. Vi... ouvi_conheço ... desci a fim de livrá-lo. Não Moisés 

mas Deus seria o Redentor. Leite e Mel. Uma expressão proverbial para 
grande fertilidade e abundância. O lugar do cananeu. Deus aguardara 
mais de quatrocentos anos por uru sinal de arrependimento. Agora a 
iniqüidade das nações amoritas alcançara o seu ponto máximo (cons. Gn. 
15:16). 

11,12. Quem sou eu. O Moisés confiante e impulsivo aprendera a 
humildade; agora tinha de aprender a ter fé. Cada uma das dificuldades 
de Moisés foi resolvida com palavras de afirmação de Deus. Quem sou 
eu não era importante, mas, sina, Eu serei contigo. 

14. Eu sou o que sou. Outras traduções desta difícil frase incluem: 
Eu sou quem sou; Eu serei o que serei (Moffatt; Lutero); Eu sou Aquele 
que existe (Catholic Commentary ); Eu faço acontecer aquilo que vai 
acontecer (Meek, op. cit., pág. 107; e Wm. F. Albright, From the Stone 
Age to Christianity, pág. 260). O nome expressa "não existência abstrata, 
mas manifestação ativa de existência. .. não o que Deus será em Si 
mesmo. . . mas o que Ele demonstrará de Si mesmo aos outros . . . Ele 
será para Moisés e Seu povo o que Ele será - algo indefinido, mas o que, 
ao descobrir-se mais completamente o todo de Sua natureza, pelas lições 
da história e ensinamentos dos profetas, provará ser mais do que as 
palavras podem expressar" ( Cambridge Biblé). 

Um pensamento semelhante está expresso por Keil e Delitzsch: "A 
pergunta (v. 13) . . . pressupunha que o nome expressava a natureza e as 
operações de Deus e que Deus manifestaria em feitos a natureza expressa 
no nome... (Ele) designou-se por este nome como o Deus absoluto ... 
agindo com capacidade desagrilhoada e com auto-independência". 
Comentando o nome de Jeová em Gn. 2:4, os mesmos mestres dizem: 
"Ele é o Deus pessoal em Sua manifestação histórica na qual a plenitude 
do Ser Divino revela-se ao mundo ... o Deus da história da salvação. Isto 
não se mostra na etimologia do nome, mas na expansão histórica". Deus, 
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então, revelou-se a Moisés não como o Deus Criador de poder Elohim, 
mas como o Deus pessoal da salvação, e tudo o que o "Eu sou" contém 
será manifesto através dos séculos vindouros, culminando naquele em 
cujo "Eu sou" ilumina as palavras do N.T. 

15. E assim serei lembrado. 

16,17. Em verdade vos tenho visitado. O tempo do cumprimento 
da promessa feita a José já chegara (Gn. 50: 25). 

18. Nos encontrou. Literalmente, encontrou-nos por acaso, súbita 
e inesperadamente. Caminho de três dias. Provavelmente uma 
expressão comum para uma considerável distância. "Deus conhecia o 
duro coração de Faraó, e por isso orientou que não se pedisse mais a 
princípio do que o necessário, para Ele comprovar ou demonstrar a 
dureza do seu coração ... Foi um ato de misericórdia para com Faraó, 
portanto, que não se exigisse a partida imediata dos israelitas logo na 
primeira audiência de Moisés...pois, se isto fosse exigido, teria sido 
muito mais difícil para ele inclinar o seu coração em obediência à 
vontade divina, do que quando o pedido apresentado foi tão 
insignificante quanto razoável. E se ele tivesse se submetido à vontade 
de Deus no pouco, Deus lhe teria dado forças para ser fiel no muito" 
(KD). 

19. Se não for obrigado por mão forte. 

22. Pedirá. A ordem não foi para pedir emprestado, mas para 
apenas pedir, um pedido que, sob as circunstâncias, era uma exigência. 
Assim os israelitas receberam uma recompensa pelos anos que 
trabalharam, "despojando" os egípcios. 

Êxodo 4 

4:1. Eis que não crerão. A terceira dificuldade de Moisés, como as 
outras, centralizava-se em si mesmo. Os sinais de Deus não só seriam 
um testemunho a Israel e ao Egito, da presença de Deus com o seu 
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mensageiro, mas teriam também a finalidade de infundir confiança e 
fortalecer a fé de Moisés. 

2-4. O primeiro sinal. A vara do pastor, entregue a Deus, tomou-se 
um sinal de poder e vitória sobre o inimigo. 

6,7. O segundo sinal. A mão de Moisés manchada pela lepra 
simbolizava o estado de aflição do próprio Israel, sua necessidade do 
poder purificador de Deus. 

9. O terceiro sinal. Rio. Literalmente, o Nilo. Como o Nilo , a fonte 
da vida do Egito, estava no poder dos mensageiros de Deus, também 
Faraó e todo o seu povo estava na mão de Moisés. 

10. A última dificuldade de Moisés. Deus não comete erros. Ele 
formara Moisés; Ele sabia do que era capaz. 

12. Eu serei com a tua boca. "O gaguejar de Moisés, na qualidade 
de servo fiel de Deus, será o suficiente" (IB). 

13. Envia . . . menos a mim. Esta última declaração de Moisés 
indica o que estava por trás de todas as outras objeções. Na fraqueza da 
came, Moisés simplesmente não queria retomar ao Egito. Deus 
condescendeu diante dessa fraqueza e enviou Arão como "profeta" de 
Moisés. Mas no desenrolar da história, entretanto, parece que Moisés, 
com coragem crescente, foi cada vez mais tomando o seu lugar de líder. 

18-31. A volta de Moisés ao Egito. 

18. Uma vez que Moisés se encontrava a serviço de Jetro, tinha de 
lhe pedir permissão para partir. Ele não podia contar ao seu sogro a 
incrível história da revelação e incumbência divinas, mas disse 
simplesmente que queria voltar para ver como iam seus irmãos. 

20. Na mão a vara de Deus. Por mais pobre que a sua aparência 
possa ter sido, tinha em sua mão a vara diante da qual o orgulho e o 
poder do Faraó de todo o Egito teria de se curvar. 

21-23. Esta é a essência e o ponto culminante das negociações de 
Deus com Faraó. O endurecimento do coração de Faraó foi o juízo 
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divino sobre alguém que já endurecera o seu próprio coração contra o 
Senhor. 

24-26. Esta passagem, ignorada pelos comentadores modernos 
como curiosa relíquia do folclore e da superstição, é na realidade uma 
ilustração da lei espiritual que flui através das Escrituras e da história: 
Aquele que proclama a vontade de Deus pala os outros, deve ele mesmo 
ser obediente à expressa vontade de Deus. O sinal da circuncisão, 
decretado por Deus (Gn. 17:9-14) fora negligenciado por Moisés até que 
Deus o lembrou violentamente da obrigação por meio deste golpe. Tu és 
para mim esposo sanguinário (v. 26; Moffatt). Este ato de Zípora, 
evidentemente repugnante para ela e adiado até que quase custou a vida 
do seu marido, pode ter feito Moisés decidir em deixar que ela e seus 
filhos ficassem em Midiã. Nada devia impedir o seu serviço para o 
Senhor. 

D. A Missão de Moisés diante de Faraó. 5:1 - 7:7. 

Moisés e Arão compareceram diante de Faraó pala revelar a 
vontade de Deus. Seu pedido foi asperamente recusado, e a tribulação de 
Israel foi aumentada por ordem do rei. Assim os israelitas chegaram ao 
seu mais baixo nível de desespero impotente e sortimento, para que a 
graça e o poder de Deus sozinhos pudessem se manifestar em sua 
redenção. A genealogia de Moisés e Arão foram inseridas nesta 
passagem para que se tomasse claro o seu relacionamento com Israel na 
qualidade de lideres credenciados. 

Êxodo 5 

1) Moisés Aparece Diante de Faraó pela Primeira Vez. 5:1-23. 

1. Celebre uma festa. Ficaria melhor traduzido para faça uma 
peregrinação. O hebraico hag, "festa", era acompanhado de uma 
peregrinação (cons. 23:14-17). "O pedido apresentado a Faraó da parte 
do Deus dos israelitas . . , parecia tão natural e razoável que Faraó não 
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poderia tê-lo recusado se no seu coração houvesse um simples traço de 
temor de Deus" (KD). 

2. Quem é o Senhor? A pergunta de Faraó cheia de zombaria logo 
seria inteiramente respondida e de maneira terrível. 

4. Faraó considerava Moisés simplesmente um líder astucioso 
tentando obter melhores condições de trabalho para os israelitas. Ide às 
vossas tarefas. (Cuidem de sua vida, American Trans .) 

5. O povo da terra. Isto é, os operários. 

6. Superintendentes . . . capatazes. Os superintendentes egípcios 
tratavam com os capatazes israelitas, shoterim, talvez escribas ou 
cronometristas. 

7. O uso de palha picada misturada com o barro aumentava de três 
vezes a durabilidade dos tijolos, e os tijolos egípcios costumavam ser 
feitos assim (cons. BA, xiii, 2). 

14. Quando a tarefa impossível não foi realizada, o castigo recaiu 
com maior severidade sobre os capatazes hebreus. 

16. O teu próprio povo é que tem a culpa. "Pecaste contra o teu 
próprio povo" (FXX). A tradução e o significado exato deste texto são 
incertos, mas os hebreus sem dúvida estavam se defendendo colocando a 
culpa do fracasso a quem de direito. 

19. Em aperto. A missão dos oficiais foi um fracasso em obter 
qualquer alívio pala o povo. 

20. Encontraram Moisés. Fiteralmente, colocaram-se de modo a 
encontrar Moisés. 

21. Odiosos. "Invocaram a Deus como juiz, enquanto por suas 
próprias queixas demonstraram que não tinham confiança em Deus e no 
Seu poder para salvar" (KD). 

22. Por que. Como deve ter sido incompreensível para Moisés o 
fato de Deus, que o enviara para libertar Israel, tê-lo levado, pelo 
contrário, a ser a causa de maiores sofrimentos. 



/V 

Exodo (Comentário Bíblico Moody) 15 

Êxodo 6 

2) A Promessa Renovada e a Ordem de Jeová. 6:1-13. 

Os críticos consideram esta passagem como paralela e não 

/V 

continuação à narrativa de Exodo 3-6. Sua suposição é inteiramente 
desnecessária; a promessa apresenta-se de modo inteiramente diferente, e 
a necessidade de maior certeza da parte de Moisés está mais do que 
evidente. 

1. Por mão poderosa. Ele será obrigado (Moffatt), obrigado pelo 
grande poder de Deus. 

3. Deus Todo-poderoso. No hebraico El Shadday. A derivação e o 
significado de Shadday são incertos. Provavelmente a tradução Deus 
Todo-poderoso está o mais próximo possível do pensamento contido no 
nome. E possível que o nome "Jeová" não fosse conhecido dos 
patriarcas, mas este não é necessariamente o significado da declaração 
aqui. Deus não Se revelara no Seu caráter de "Jeová" a Abraão como 
agora ia fazê-lo a Israel. Na qualidade de Jeová, Deus ia agora redimir o 
povo de Israel (v. 6), adotá-lo como Seu povo (v.7), e introduzi-lo na 
Terra Prometida (v. 8). Por meio disto eles conheceriam a natureza do 
Deus que disse, Eu sou o Senhor (v. 2). 

4,5. A redenção de Israel baseava-se sobre a aliança feita com os 
antepassados e era o seu cumprimento. Terra em que habitaram como 
peregrinos. A terra na qual eles se estabeleceram como imigrantes (Moffatt). 

6. Resgatarei. A palavra hebraica significa "reclamar, reivindicar 
os direitos". 

7. Sabeis. Um dos grandes motivos para o Senhor fazer esta 
extraordinária demonstração do Seu poder, que viria a seguir, era poder 
imprimir vivamente na mente e na consciência de Israel o fato de que 
Ele, Jeová, era Deus. 

9. Ânsia de espírito. Seu sofrimento era grande demais para ser 
aliviado por meras palavras. 

10-13. Moisés foi novamente incumbido a apresentar a Faraó o 
pedido do Deus de Israel. Antes da descrição desta incumbência, temos a 
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genealogia de Moisés e Arão. E não sei falar bem (v. 12). Lábios 
cobertos com uma película, de modo que se abrem e fecham com 
dificuldade (cons. 4: 10). 

3) Genealogia de Moisés e Arão. 6:14-27. 

14. Chefes das famílias. As "casas" ou "famílias" descendiam de 
um só ancestral. "Casa" pode indicar toda uma tribo, mas geralmente 
indica a principal subdivisão ou clã. Assim, Enoque, Palu, Hezrom e 
Carmi são os ancestrais, chefes, das quatro clãs da tribo de Rúben. 

18. Anrão o filho de Coate foi um ancestral de Anrão, pai de 
Moisés (v. 20). 

27. Moisés e Arão. Como irmão mais velho (cons. 7:7), Arão 
aparece em primeiro lugar na genealogia (v. 26); mas como líder 
nomeado, Moisés tem precedência quando a narrativa recomeça. 

4) Moisés Torna a Ser Enviado a Faraó. 6:28 - 7:7. 

Êxodo 7 

Agora a narrativa recomeça com o Senhor dando orientação 
específica a Moisés quanto à sua missão. 

7:1. Te constituí como Deus, fiz de ti um deus. Moisés recebeu 
autoridade divina e poder sobre Faraó, enquanto Arão foi comissionado a 
servir como profeta e porta-voz de Moisés. Este não seria uma repetição 
do primeiro encontro com Faraó. 

3. Endurecerei. Tornarei obstinado (American ); ou tornarei 
teimoso (Moffatt). Esta não é a palavra geralmente usada para endurecer; 
também se encontra em Sl. 95:8. 

4. Minhas hostes, o meu povo. Melhor, meu povo em suas hostes 
(Moffatt). 

5. Saberão os egípcios. O segundo grande motivo para Deus exibir 
Seu grande poder. Israel devia saber (6: 7) pela redenção, o Egito pelo 
juízo, que Eu sou o Senhor. 
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6. Este versículo resume e introduz a próxima seção mais extensa. 

E. Maravilhas de Deus na Terra do Egito. 7:8 - 11:10. 

As pragas através das quais Deus manifestou-se a Israel e ao Egito 
são chamadas de diversas maneiras na Bíblia: maggepa, "um golpe 
severo" (9:14) usado em I Sm. 4:17 em relação a uma grande derrota na 
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guerra; nega', "um toque ou golpe pesado" (Ex 11:1), usado em Levítico, 
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capítulos 13 e 114, falando-se do ataque de lepra; negep (Ex. 12:13), 
cognata de maggepa, "um golpe severo", usado apenas em relação à 
declina praga, e geralmente se tratando de uma calamidade imposta por 
Deus em julgamento (Js. 22:17). Por meio desses golpes que inspiravam 
temor, e aplicados pela mão divina, o povo deveria tomar consciência de 
que "Eu sou o Senhor". 

As nove primeiras pragas claramente se encaixam em três gmpos de três 
cada. As de números um e dois, quatro e cinco, sete e oito foram anunciadas a 
Faraó, de antemão, mas a três, seis e nove vieram sem advertência. As três 
primeiras assaltaram ambos, Israel e o Egito, pois ambas as nações tinham o 
que aprender. Os dois últimos gmpos só atacaram os egípcios, para que 
soubessem que o Deus que estava cuidando de Israel era também Deus no 
Egito (Ex. 8:22) e maior do que todos os outros deuses (9:14). As pragas eram 
progressivamente mais severas, as três últimas quase destmindo a terra (10:7). 
A décima praga será discutida na próxima divisão do texto. Foi assim 
destacada das outras não só porque é o ponto culminante do julgamento e a 
base da redenção, mas também foi uma visitação direta de Deus, não um juízo 
através de causas secundárias. As nove primeiras pragas foram milagres 
naturais, no sentido de que foram intensificações de catástrofes já conhecidas 
no curso normal da história. Sua severidade e, mais do que isso, seu 
aparecimento e desaparecimento pela palavra de Moisés, foi o que as marcou 
como milagres. Fizeram efeito sobre os egípcios não apenas física e 
mentalmente, mas também espiritualmente. Cada praga foi dirigida contra 
algum fenômeno da natureza adorada pelos egípcios de alguma forma 
relacionado com os deuses. 
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1) Deus Comprova o Comissionamento de Moisés e Arão. 7:8-13. 

9. Fazei milagres que vos acreditem. 

11. Os sábios e encantadores. Não eram simples mágicos, mas 
altamente educados líderes sacerdotais do Egito, homens de vasta 
influência e capacidade. Se eles realizaram sua façanha por meio de 
algum truque com répteis treinados, ou por meio de "milagres 
mentirosos" com o poder de Satanás, não pode ser determinado. Em 
qualquer um dos casos a supremacia de Jeová ficou demonstrada quando 
suas serpentes foram devoradas. 

13. Endureceu. Tomou forte, firme. Três palavras foram usadas 
para o endurecimento do coração de Faraó; heizaq, "ser ou tornar forte" 
(7:13, 22; 8; 19); keibêd , "ser ou tomar pesado, lento" (7; 14; 8: 15, 32); e 
qeisha, "endurecer" (só em 7:3). As traduções usuais escondem o fato de 
que está explicitamente declarado sempre quando foi Deus quem efetuou 
o endurecimento (9:12; 10:1, 20, 27, et al. ) e quando foi Faraó mesmo 
que endureceu o seu próprio coração. Deus só endurece "aqueles que 
começam a se endurecer ... os meios pelos quais Deus endurece um 
homem não são necessariamente alguma intervenção extraordinária de 
Sua parte; pode ser através das experiências comuns da vida, operando 
através de princípios e peculiaridades do caráter humano que são 
decretados por Ele" (Cambridge Biblé). 

2) A Primeira Praga - o Nilo Transformado em Sangue. 7:14-25. 

15. Ele sairá às águas. Um ato devocional? Se o propósito da visita 

de Faraó era adoração, ele iria descobrir que justamente o seu deus 
tornou-se abominável através de um poder maior. 

17. Nisto saberás. Agora Faraó teria a resposta ao seu desdenhoso, 
"Quem é o Senhor?" (5:2). E se tornarão em sangue. Todos os anos, lá 
pelos fins de junho, quando as águas do Nilo começavam a subir, elas 
ficam de um vermelho escuro por causa dos sedimentos que descem das 
cabeceiras do rio. Isto continua assim durante três meses, até que as 
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águas começam a descer, mas a água, durante esse tempo, é potável. O 
milagre de 7:17-21 envolveu três elementos que o diferenciaram do 
fenômeno costumeiro: as águas foram transformadas pelo golpe da vara 
de Moisés; as águas não podiam ser bebidas; e a condição durou 
exatamente sete dias (v. 25). 

19. Rios. O Nilo e os seus afluentes (lit, seus Nilos). Os canais do 
Nilo, valas de irrigação. Lagoas. Águas paradas formadas pelos canais. 
Reservatórios (lit., qualquer ajuntamento). Cisternas. Vasos. Nenhuma 
gota seria tirada desses vasos sem que estivesse contaminada. A lista de 
todas as fontes de água torna evidente até que ponto o Egito foi abatido 
pela praga. 

22,23. Os magos . . . fizeram também o mesmo. Por algum meio 
os mágicos mudaram a aparência de alguma água fazendo-a parecer 
sangue, e o coração de Faraó, continuou endurecido {American), ou, não 
ligou nem para isto (Moffatt). 

25. Sete dias. Tem-se pensado que a primeira praga aconteceu perto 
do período da inundação do Nilo em junho. Uma vez que a praga final 
ocorreu na primavera, parece-nos que os juízos sobre o Egito 
estenderam-se por todo um ano. 

Êxodo 8 

3) A Segunda Praga - Rãs. 8:1-15. 

Sempre houveram rãs enchendo os brejos à beira do Nilo. No 
entanto, sob a ordem de Moisés, elas apareceram aos milhares e 
invadiram de tal maneira todos os lugares concebíveis, que tomaram-se 
uma perturbação insuportável. 

7. Então os magos fizeram o mesmo. Embora de algum modo 
fizessem aparecer mais rãs, foram completamente incapazes de as remover. 

8. Faraó ficou tão transtornado com esta situação repulsiva que 
estava pronto a prometer qualquer coisa. Ele já fora forçado a reconhecer 
o Deus que desdenhara. 
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9. Digna-te dizer-me. Tenha a honra de dizer (Moffatt). 

15. Alívio (lit, espaço livre). "Logo que ele pôde respirar aliviado, 
endureceu o seu coração" (KD). 

4) A Terceira Praga - Piolhos. 8:16-19. 

Piolhos (E.R.A.), piuns (Moffatt), bicho-de-pé (E.R.V.) e mosquitos 
(Moffatt), todos têm sido sugeridos como instrumentos desta praga. 
Embora o significado exato da palavra hebraica não seja conhecido, os 
mosquitos, que são muito comuns no Egito, parecem ser especialmente 
apropriados. Deve-se notar que esta foi novamente a intensificação de 
uma experiência natural. As pragas estavam também se intensificando de 
uma inconveniência para uma aflição dolorosa. 

17. O pó da terra. "Exatamente como as fertilizadoras águas do 
Egito tomaram-se uma praga duas vezes, assim, por meio do poder de 
Jeová, o solo tão ricamente abençoado tomou-se uma praga para o rei e 
seu povo" (KD). 

19. O dedo de Deus. Os mágicos derrotados reconheceram que isto 
era um acontecimento sobrenatural. Não o atribuíram a Jeová, mas 
confessaram que estava além dos seus poderes mortais. O fato de terem 
imitado de algum modo as pragas anteriores, toma a sua capitulação 
mais extraordinária. Uma vez que não há limite de tempo expresso para 
esta praga, podemos deduzir que prolongou-se por algum tempo. 

5) A Quarta Praga - Enxames de Moscas. 8:20-32. 

A segunda tríade de pragas fez distinção entre Israel e os egípcios. 
A confissão dos mágicos de que "um deus" causara essas perturbações, 
tinha agora de ser reforçada e era preciso esclarecer o fato de que fora o 
Deus Jeová que as causara. 

21. Moscas. A palavra indica algum tipo de inseto particularmente 
irritante, ou moscas ou mosquitos. A palavra hebraica para "enxames" 
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significa "uma mistura" e pode ser que indique o desenvolvimento de 
todo o tipo de parasitas. 

22. Separarei. Porei de lado. Por causa do fato de Israel ser 
protegida de todas as futuras pragas, ficaria claro cujo Deus estava no 
poder. 

23. Distinção (lit, redenção). A separação era uma libertação para 
Israel. 

24. Arruinada. Corrompida', destruída. As pragas continuavam 
aumentando em gravidade; já não eram um simples contratempo, mas 
um perigo. O povo sofria, o trabalho era prejudicado e toda a economia 
estava transtornada. 

26. Abomináveis aos egípcios. Quer Moisés tenha se referido à 
maneira do sacrifício ou à vitima, que os egípcios consideravam 
sagradas, o povo do Egito considerada o ato "como uma manifestação de 
desrespeito contra eles e seus deuses" (Calvin’s Commentaries ). 

28. Pela segunda vez Faraó deu a sua permissão para os israelitas 
partirem; mas removida a praga, apesar da advertência de Moisés (v. 29), 
e banido o medo, ele tomou a negar o pedido. 

Êxodo 9 

6) A Quinta Praga - Peste. 9:1-7. 

3. Camelos. Esta menção de camelos tem sido considerada 
anacrônica; mas havia caravanas de camelos que vinham constantemente 
ao Egito e certamente alguns egípcios deveriam ter feito neles algum 
investimento. Pestilência. Praga severa; peste mortal (Moffatt ). Que 
doença específica teria sido, não sabemos, mas deve ter sido uma 
epidemia severa e mortal que atacou todo o tipo de gado. 

6. Todo o rebanho. Com muita freqüência o termo todo no 
hebraico indica um grande número. Dizemos que "todo mundo" está 
doente, mas queremos dizer que pessoas doentes são encontradas por 
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toda parte. Esta praga recaiu sobre os animais que estavam nos campos 
(v. 3). 

7) A Sexta Praga - Úlceras. 9:8-12. 

Como a terceira praga, esta não foi anunciada, mas simplesmente 
veio conforme Moisés agiu. 

8. Cinza. Literalmente, fuligem do forno. O forno era um símbolo 
da riqueza comercial e artística do Egito. Assim como os problemas 
surgiram vindos dos recursos naturais do rio e da terra, agora a indústria 
forneceu a fonte para a nova perturbação. 

9. Tumores que se arrebentem em úlceras. Um doloroso tumor 
inflamado ou abscesso, resultando em uma ferida supurada, 
excessivamente dolorosa e deprimente mas não fatal. 

10. Diante de Faraó. Ele tomou posição diante do rei para que não 
houvesse dúvida quanto à fonte desta nova praga. 

11. Além dos magos não serem capazes de imitar a praga, eles 
mesmos também foram miseravelmente atacados. 

12. Quando a última tríade de juízos estava para vir, Deus 
endureceu o coração de Faraó para que ele não se submetesse apenas por 
causa de mera fraqueza humana antes que Deus realizasse toda a Sua 
vontade. 

8) A Sétima Praga - Chuva de Pedras. 9:13-35. 

14. Todas as minhas pragas sobre o teu coração. Estas últimas 
pragas não seriam simplesmente advertências e sofrimentos, como as 
outras. Elas "não atacariam simplesmente a cabeça e os braços, mas 
penetrariam no próprio coração e infligiríam uma ferida mortal" 
(Calvino). 

15. Cortado da terra. Nunca mais o Egito alcançou as alturas do 
poder e da glória que teve nesta dinastia. 

16. Palra isso te hei mantido. Faraó tinha de experimentar o poder 
e a força de Jeová, e de suas experiências o mundo inteiro aprenderia 
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sobre o Senhor. "Como ambos, a rebeldia do homem natural contra a 
palavra e a vontade de Deus e a hostilidade do poder temporal contra o 
Senhor e o Seu povo estavam concentrados em Faraó . . . (isto) tipificaria 
para todos os tempos e circunstâncias, o reino de Deus em conflito com 
o mundo" (KD). 

17. Ainda te levantas. "Uma palavra peculiar só encontrada aqui... 
te levantas como uma barragem ou um obstáculo contra o meu povo" 
(Cambridge Biblé). 

19. Agora se oferecia uma oportunidade àqueles egípcios que 
vieram a crer na palavra de Jeová para se diferenciarem daqueles que 
não criam. 

23. Chuva de pedras, trovões e relâmpagos não são desconhecidos 
ao Egito, mas a fúria terrível de uma tempestade como esta nunca houve 
antes em toda a longa história do Egito. 

27. Com que freqüência uma catástrofe natural leva o mais 
incrédulo dos homens a gritar de medo e desamparo! Tais confissões não 
são o resultado de verdadeira convicção íntima de pecado, mas brotam 
apenas por causa do terror das circunstâncias. 

29,30. Moisés manifestada novamente o supremo controle de Jeová, 
mas ele não tinha ilusões quanto à constância do arrependimento de 
Faraó. Faraó temia a terrível tempestade, não a Jeová. 

31. O linho e a cevada. Uma vez que estes amadurecem em 
fevereiro, sabemos qual a estação do ano fixada para esta praga. 

32. O trigo e o centeio. Espelta, uma qualidade inferior de trigo; o 
centeio não era conhecido no antigo Egito. Estes cereais amadurecem 
cerca de um mês depois do linho e da cevada. 

Êxodo 10 

9) Oitava Praga - Gafanhotos. 10:1-20. 

2. As coisas que eu fiz. Como zombei dos egípcios. Como brinquei. 
Deus não estava se divertindo, mas havia uma ironia divina no fato de 
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que o antagonismo de Faraó estava simplesmente levando a uma 
manifestação ainda maior da glória de Jeová. 

4-6. O fato dos gafanhotos serem conhecidos e temidos por causa 
da devastação que causavam só tomou esta advertência mais terrível. As 
pragas de gafanhotos sofridas antes pelos egípcios nada seriam 
comparadas com esta. 

7. Acaso não sabes ainda que o Egito está arruinado? Só Faraó 
parecia inconsciente da extensão dos prejuízos, ou talvez insensível. 

8. Quais são (lit, quem e quem). Quem, exatamente irá? 

10. A resposta de Faraó diante da exigência de que toda a nação 
devia partir foi a princípio cínica: "Seja o Senhor convosco, caso eu vos 
deixe ir". Ele tinha esperanças, sugere a IB, de "que a proteção divina 
para a viagem" fosse "tão longínqua quanto a sua permissão". Depois os 
acusou, "Tendes conosco más intenções". 

11. Vão, então, vocês, os homens, pois é o que na verdade me 
pediram. Se vocês são honestos, então sabem que para sacrificar só há 
necessidade de homens. Expulsaram. A prolongada entre vista terminou 
com esta explosão da ira de Faraó. 

13. "O fato do vento ter soprado um dia e uma noite antes de trazer 
os gafanhotos, mostra que vieram de muito longe, e portanto provaram 
aos egípcios que a onipotência de Jeová ia muito além das fronteiras do 
Egito e regia todas aS terras" (KD). 

16. O choque desta visitação tomou a pôr Faraó de joelhos, 
confessando seus pecados e implorando a remoção da praga. 

17. Esta morte. Os gafanhotos quase destruíram completamente o 
que fora deixado da vegetação do Egito. 

10) A Nona Praga - Trevas. 10: 21-29. 

A nona praga seguiu-se à oitava sem introdução, pedido ou 
advertência. 

21. Trevas que se possam apalpar. A maior parte dos mestres 
concordam que as trevas foram provavelmente causadas pelo hamsin, a 
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violenta tempestade de areia tão temida no Oriente. O vento seco e 
quente como o hálito de uma fornalha enche o ar com areia e pó, de 
modo que o sol fica escondido. O calor, a poeira e a eletricidade estática 
tornam as condições físicas quase insuportáveis. Além disso há um efeito 
sobre a mente e o espírito proveniente da opressiva escuridão. Esta praga 
concluiu a série de milagres divinos e foi um prelúdio amedrontador para 
o ato final do juízo. 

23. Luz nas suas habitações. Milagrosa e instrutiva foi a 
pronunciada demarcação entre Israel e o Egito. 

24. Quase Faraó capitulou. Fiquem somente os vossos rebanhos e 
o vosso gado. Guardados como garantia do retomo deles. 

25. Também tu nos tens de dar . . . sacrifícios. Isto é, tu tens de 
nos dar os meios para sacrificarmos, e portanto (v. 26), temos de levar 
todo o nosso gado. 

28. Deixar toda a nação partir, sem a certeza de que voltada, era 
demais para Faraó. Ele não só declarou encerrada aquela entrevista, 
como também negou toda e qualquer entrevista futura com Moisés sob a 
ameaça de morte. 

29. Deus já informara a Moisés (11:1) de que este seria o último 
apelo a Faraó, por isso Moisés respondeu, Bem disseste. Antes que o 
profeta partisse, entretanto, havia uma última mensagem a transmitir 
(11:4-8). 

Êxodo 11 

11) Aviso da Última Praga. 11:1-10. 

A crítica tem feito uma confusão desnecessária na determinação da 
seqüência neste ponto. Parece-nos claro que 11:1-3 refere-se a instruções 
previamente transmitidas a Moisés, enquanto 11:4-8 é a advertência de 
despedida feita a Faraó seguindo-se a 10:29. 

r 

1. E certo que vos expulsará totalmente. Os egípcios estariam tão 
ansiosos pela partida dos israelitas que, longe de impedi-los, insistiriam a 
que partissem. 
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2. Peça. Cons. 3:22. 

4. Cerca de meia-noite. Não à meia-noite do dia no qual estava 
falando, mas à meia-noite do dia designado por Deus (cons. 12:6). 

5. Todo primogênito. "O primogênito representava toda a raça, da 
qual era a força e vigor" (HD). 

7. Nem mesmo o latir de um cão hostil impedida a partida de Israel. 

8. Sai tu. A certeza de Moisés se baseava na promessa de Deus 

(v.l). 

9. Faraó não vos ouvirá. Se Faraó o atendesse, mesmo tendo 
chegado a este ponto extremo, ainda teria encontrado uma porta da 
esperança aberta; mas ele não ouviu (cons. Mt. 23:37). 

F. A Páscoa e a Partida de Israel. 12:1 - 15:21. 

Êxodo 12 

1) A Consagração de Israel. 12:1-28. 

"A libertação de Israel da escravidão do Egito estava para se 
realizar; também a sua adoção como nação de Jeová (6:6,7). Mas para 
tanto era necessária uma consagração divina de mudo que a sua ruptura 
externa com a terra do Egito fosse acompanhada de uma separação 
interna de tudo aquilo que viesse de fonte egípcia ou pagã. Esta 
consagração devia ser conferida pela Páscoa" (KD). 

1. Na terra do Egito. A primeira ordenança dada no Egito seria 
repetida no Sinai (Lv. 23) e nas planícies de Moabe (Dt. 16). 

2. Este mês. O nome hebraico do mês é Abibe, que significa 
"espigas verdes". Corresponde a Março-Abril em nosso calendário. 
Durante o Exílio foi substituído pelo nome Nisã que significa "começo, 
abertura". O primeiro mês. O começo de Israel como povo de Jeová 
devia ser assim anotado no seu calendário. O ano civil começa, ainda 
hoje, no outono, com a Festa das Trombetas (Lv. 23:24; Nm. 29:1), hoje 
chamada Rosh Hashanah, Ponta do Ano , ou Ano Novo. O ano religioso 
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ou espiritual começa com o mês da Páscoa, o primeiro mês da nova vida 
de Israel na qualidade de povo redimido. 

3. Cordeiro. Um animal, cordeiro ou cabrito (cons. v.5). 

4. Esta seria uma cerimônia familiar, a menos que a família fosse 
pequena demais. De acordo com a exegese rabínica, pequena demais 
significava com menos de dez pessoas. (Targum Jonathan). Conforme o 
que cada um puder comer. Deviam calcular quanto cada um poderia 
comer e assim determinar se deviam se reunir com alguma outra família. 

5. De um ano. Hebraico, filho de um ano. Os rabis têm interpretado 
isto como significando"como do primeiro ano", isto é, de oito dias de 
idade. Os comentadores modernos geralmente aceitam como 
significando um ano de idade. Um cordeiro ou um cabrito. Mais tarde 
o costume restringiu a Páscoa aos cordeiros. 

6. Todo o ajuntamento da congregação, isto é, todos ao mesmo 
tempo. No crepúsculo. Hebraico, entre as tardes. Desde antigamente as 
opiniões têm divergido quanto ao tempo exato do sacrifício. Abn Ezra, 
os samaritanos e os coraítas explicaram-no como o período 
compreendido entre o pôr-do-sol e a escuridão total. Os fariseus 
mantinham-se apegados à explicação tradicional de que era entre o 
começo da tarde até o pôr-do-sol, aproximadamente das 3 às 5 hs. da 
tarde, e o Talmude concorda com isto (Pesahim 61a). Esta era a prática 
geral, de acordo com Josefo (Wars of the Jews, VI, 9.3). Deuteronômio 
16:6 diz simplesmente, "ao pôr do sol". 

7. O sangue devia ser aspergido "em ambas as ombreiras, e na 
verga, onde pudesse ser visto, e não na soleira para ser pisado" 
(Jamieson, Fausset e Brown). Por meio deste ato todos, a casa e seus 
habitantes, seriam expiados (pelo uso do sangue e do hissopo; cons. Lv. 
14:4-7; Nm. 19:1 e segs.) e consagrados a Deus. 

8. Assada. O animal inteiro tinha de ser espetado e assado sobre o 
fogo. "Por meio da unidade e integridade do cordeiro que lhes era dado a 
comer, os participantes seriam reunidos em uma unidade indivisível e 
uma comunhão com o Senhor que lhes fornecia o alimento" (KD). Pães 
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asmos. Um memorial à pressa com a qual deviam partir (v. 34), mas 
também um símbolo de sua purificação e libertação do fermento do 
mundo. Ervas amargas. O Mishnah (Pesahim 2:6) menciona alface, 
escarola, chicória, serpentária, hortelã e dente-de-leão como sendo as 
ervas amargas. Isto serviria para "chamar a atenção para a amargura da 
vida experimentada por Israel no Egito, e esta amargura devia ser 
sobrepujada pela doçura da carne do cordeiro" (KD). 

9. A fressura, as partes internas, as vísceras (coração, fígado, etc.) 

11. A pressa. Com temor, unindo a pressa ao sinal de perigo. 
Lombos cingidos. Suas longas vestes flutuantes deviam ser amarradas 
para não lhes impedir os movimentos. A páscoa do Senhor. Uma páscoa 
(Hb. pesah, LXX pascha, e assim "páscoa" no português) a Jeová; 
ordenada por Ele e comemorada para Ele. A etimologia da palavra é 
incerta, mas o significado ficou esclarecido com 12:13. Deus "passaria 
por cima", em Seu juízo, daqueles que tivessem dado evidências de sua 
fé nEle e se refugiassem sob o sangue. 

12. Sobre todos os deuses. Os deuses egípcios deviam ser 
denunciados como impotentes para defender e indignos de respeito. Mais 
ainda, os deuses eram adorados na forma de muitos dos animais e na 
pessoa do próprio Faraó, e nesses representantes os deuses seriam 
golpeados. 

15-20. Regulamentos para a Festa dos Pães Asmos. Embora estas 
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instruções possam ter sido dadas após o Exodo (cons. v.17, "tirei"), a 
íntima relação de significado e tempo entre esta festa e a Páscoa explica 
a inclusão dos regulamentos aqui. Os pães asmos eram símbolos de uma 
vida nova purificada do fermento da natureza pecadora. . . Por causa 
disso os israelitas deviam abandonar todo o fermento da natureza 
egípcia, o fermento da malícia e maldade, e comer o pão puro e santo, 
reunindo-se para a adoração a Deus a fim de demonstrar que estavam 
andando em novidade de vida... Comer pão levedado nesta festa, seria 
uma negação do ato divino, pelo qual Israel foi introduzida na vida nova 
de comunhão com Jeová" (KD). 



/V 

Exodo (Comentário Bíblico Moody) 29 

15. Ao primeiro dia. Quinze de Abibe. Essa pessoa será eliminada, 

isto é, proscrita ou exilada da comunidade. 

16. Assembléia; santa convocação (Moffatt). O trabalho necessário 
seria feito; o dia não seria guardado tão severamente como o sábado. 

17. Hostes (Exércitos). 

18. Desde o dia catorze. O pão asmo devia ser comido na Páscoa 
no dia catorze; a Festa dos Pães Asmos começava no dia quinze. 

19. Peregrino, estrangeiro, estrangeiro permanente (Moffatt). Uma 
pessoa pode habitar no meio do povo de Deus toda a sua vida e nunca 
chegar a ser parte integral do grupo (cons. v. 43 ). 

21-28. Instruções dadas aos anciãos. Os regulamentos da Páscoa, 
dados por Deus a Moisés, deviam ser transmitidos aos representantes do 
povo. 

21. Escolhei, isto é, no rebanho. 

22. Hissopo. Embora a identidade desta planta seja discutida, a 
opinião geral é que seja uma espécie de orégano, talvez manjerona ou 
talvez tomilho silvestre. Bacia. O vaso no qual o sangue seria recolhido 
quando o animal fosse morto. Uma vez que o galhinho folhudo do 
hissopo era usado para aspersão do sangue do sacrifício para a 
purificação, veio a ser usado figurativamente para a própria purificação 
(cons. Sl. 51:7). 

23. O destruidor. Anjo destruidor (Moffatt). 

28. Por este ato de obediência e fé, o povo de Israel manifestava 
que confiava em Jeová; e assim o ato em si tomava-se a sua redenção. 

2) A Décima Praga - o Juízo de Deus Sobre o Egito. 12:29-36. 

Esta praga foi como as outras, uma epidemia natural aumentada e 
sobrenaturalmente orientada, ou foi mais do que isto? A repetida ênfase 
na declaração de que foi a operação do Senhor (12:12, 13, 23, 27, 29), 
parece indicar que foi um ato direto do próprio Deus. 
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29. Os primogênitos. Costuma-se concordar que isto significa o 
filho más velho que ainda não era pai. Caso contrário, o primogênito de 
cada geração teria morrido, inclusive, provavelmente, o próprio Faraó. 

31. Chamou a Moisés. Aterrorizado e sofrendo, Faraó ignorou suas 
próprias ameaças (10:28). 

32. A capitulação foi completa. Abençoai-me. Ao partir, orem por 
mim e por este povo ferido. 

34. Antes que levedasse. Isto nos dá a explicação natural para o 
significado espiritual da Festa dos Pães Asmos. Amassadeiras. 
Fiteralmente, tabuleiros , isto é, cumbucas rasas de madeira. Neste caso 
cada família levava a sua amassadeira enrolada no simla, uma parte da 
vestimenta constituída de um grande pedaço de fazenda quadrado, 
muitas vezes usado como sacola para carregar coisas (cons. Rute 3:15). 

36. Estes lhes davam. A palavra hebraica para emprestar significa 
"concediam, deixavam que levassem". Não significa "emprestar" no 
sentido comum mais do que a palavra hebraica em 12:35 (cons. 3:22; 
11 : 2 ). 

3) O Êxodo do Egito. 12:37 - 15:21. 

a) A Partida. 12:37-42. 

O lugar exato da partida do Egito ainda é uma controvérsia, mas a 
maior parte das autoridades bíblicas concorda com as identificações 
feitas nos versículos abaixo. Tendo reunido o povo em Sucote, Moisés e 
Arão tiveram de fazê-los atravessar a barreira de brejos, lagos e o mar 
que atualmente é o Canal de Suez. O caminho foi mais determinado pelo 
fato de Deus pretender desferir um golpe final no orgulho e no poder 
egípcio. 

37. Sucote. Foi identificado como Tell el-Maskhutah, 16 kms ao 
leste de Pitom. Isto significa que depois de Moisés despedir-se de Faraó 
em Ramessés, foi para o sul na direção do centro de Gósen, para ali 
reunir o povo para a marcha. Seiscentos mil. Como determinar o número 
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exato dos que estavam envolvidos no Exodo, há muito que constitui um 
problema. Tem-se destacado que, por exemplo, uma multidão de 
600.000 homens teria sobrepujado de muito o pequeno exército de 
Faraó. A questão não é se Deus poderia ter multiplicado os setenta do 
tempo de Jacó até mais de dois milhões, mas se Ele o fez. Uma solução 
seria que a palavra 'elep, traduzida para mil, fosse traduzida para clã ou 
família , como em outro lugar (Jz. 6:15 por exemplo). Neste caso o 
número total poderia muito bem ser de cinqüenta ou sessenta mil 
indivíduos. De uma coisa podemos ter certeza: Deus libertou uma grande 
multidão do Egito, milagrosamente cuidou dela durante quarenta anos no 
deserto e a introduziu na Terra Prometida. O fato de desconhecerem o 
número exato daqueles que foram envolvidos não diminui o milagre. 

38. Um misto de gente. Egípcios e provavelmente pessoas de 
outras nacionalidades que se casaram com hebreus, queriam fugir à 
escravidão ou foram persuadidos de que havia alguma outra vantagem a 
ser obtida, se ficassem do lado de uma divindade tão poderosa como 
Jeová. 

40. Quatrocentos e trinta anos. Gênesis 15:13 e Atos 7:6 dão um 
número redondo, quatrocentos anos. Uma vez que não sabemos a data 
exata da entrada de Israel no Egito, só podemos fazer conjecturas quanto 
à data da saída, mas parece-nos razoável uma data perto de 1300 A.C. 
(cons. Introd.). Alguns chegaram à conclusão de que a data foi em cerca 
de 1440 com base em I Reis 6:1. 

41. Nesse mesmo dia. Cons. 12:17. Esse foi o Dia de Israel para ser 
lembrado pelas gerações futuras até que um Dia maior e uma Salvação 
maior viesse. 

42. Esta noite se observará ao Senhor. Diversas traduções desta 
frase têm sido feitas: uma noite da preservação do Senhor para tirá-los 
(KD); uma noite de vigília por Jeová tê-los tirado (Cambridge Bible ); 
esta mesma noite é uma noite de vigília observada ao Senhor por todo o 
povo de Israel através das gerações (RSV). Talvez ambas as idéias 
expressas nas diversas traduções estão implícitas: a noite na qual Jeová 
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vigiou os Seus, deveria ser uma noite de vigília para o povo de Israel 
através das gerações, como um memorial. 

b) Outros Regulamentos para a Páscoa. 12:43-51. 

Uma passagem como esta, dizem os críticos, está inteiramente fora 
de lugar aqui, mas, na verdade, parece-nos muito apropriada. Ela define, 
no momento exato da ação, as exigências rigorosas que tomariam a 
ordenança espiritualmente significativa, como também fiel à realidade 
nas gerações futuras. 

43-45. Estrangeiro . . . assalariado. Só aquele que estivesse 
identificado com o povo de Deus participaria desta ordenança. Isto foi 
planejado não para repelir o estrangeiro mas, sim, o incrédulo. Se o 
estrangeiro quisesse se identificar pela fé com Israel, seria bem recebido 
como alguém que fosse "natural da terra" (v. 48). 

46. "Nesta refeição Israel preservaria e celebraria sua unidade e 
comunhão com o Senhor" (KD). Por este motivo a unidade cerimonial 
não devia ser interrompida nem pela inclusão de estranhos nem pela 
divisão do próprio alimento. Assim também a unidade de Cristo deve ser 
zelosamente guardada (cons. I Co. 1-3). 

49. A mesma lei. Não bastava a descendência natural nem a 
associação. Nenhum incircunciso comerá dela (v. 48 ). 

Êxodo 13 

c) Santificação dos Primogênitos. 13:1-16. 

"Se os israelitas completaram sua comunhão com Jeová na Páscoa, 
e celebraram o começo de sua posição divina na festa dos pães asmos, as 
conseqüências ininterruptas da sua filiação divina, eles as transmitiram 
na santificação dos primogênitos" (KD). Assim como o Egito foi ferido 
por Deus nas pessoas dos seus primogênitos, Israel foi consagrado a 
Deus em seus primogênitos. 

2. Todo que abre, isto é, em primeiro lugar. 
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3-10. A lei já transmitida a Moisés (12:15-20) foi agora proclamada 
ao povo. 

7. Teu território. Fronteiras. 

8. A dedicação dos primogênitos teria de ser explicada geração após 
geração, como também a Páscoa (12:26, 27). 

9. E será como sinal. Como outras raças usavam sinais, até mesmo 
cortes e tatuagens, para se lembrarem do seu Deus, esta festa seria para 
trazer à lembrança de Israel a redenção operada por Jeová. "Não era por 
meio de bilhetinhos mnemónicos sobre a mão ou a testa que uma lei 
seria colocada na boca, a ponto de se falar dela continuamente, mas por 
sua recepção no coração e seu contínuo cumprimento" (KD). 

11-16. A lei dos primogênitos (cons. 22:29; Dt. 15:21, 22). 

12. Apartarás (lit, farás passar para o Senhor). Esta não é a 
palavra costumeira para separar, mas a palavra usada para descrever a 
prática pagã de sacrificar os filhos aos seus deuses (II Reis 16:3; Ez. 20:3). 
Pode ser que o Senhor usou esta palavra propositadamente para tomar 
clara a diferença entre esta dedicação e a dos pagãos, 

13. O jumento não era um animal usado no sacrifício, por isso era 
preciso substituí-lo com um cordeiro. O primogênito dos homens seria 
redimido com prata, como o povo seria mais tarde informado (Nm. 3:47; 
18: 16). A responsabilidade do serviço tendo sido transferida para os 
levitas como representantes do povo, fez com que a única exigência feita 
à nação, fosse a de que reconhecesse os direitos divinos sobre ela. 

15. Deste modo tudo o que Israel era e tudo o que possuía eram 
continuamente apresentados ao Senhor que a redimira. 

16. Frontais. O hebraico totapot, o "filactério" do N.T. Mais tarde 
os judeus seguiram literalmente a esta exortação atando em suas testas e 
braços fitas às quais atavam pequenas caixas de couro contendo 
versículos das Escrituras escritos em pergaminhos. Era propósito de 
Deus que a festa e a consagração (não pequenas caixinhas), servissem de 
lembrete para a mão e o coração. 

d) Passagem pelo Mar Vermelho. 13:17 - 14:31. 
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A descrição da viagem, que começou em 12:37, continua agora. 
Havia uma boa estrada diretamente para a Palestina, subindo pelo litoral 
e passando por Gaza, mas esta os levaria, a intervalos, pelas fortalezas 
egípcias, e exigiria que lutassem, para o que não estavam preparados 
nem física nem psicologicamente. Com bondade cheia de sabedoria, 
Deus os levou por outro caminho. 

18. Deserto perto do Mar Vermelho. Em hebraico, Mar de Suf, 
Mar dos Juncos. O erro de tradução, Mar Vermelho, deu uma visão 
totalmente errada da rota de Israel. Esta é uma palavra inteiramente 
diferente daquela que designa o que chamamos de Mar Vermelho ou 
Golfo de Suez. O Mar dos Juncos ou dos Charcos encontra-se 
mencionado na literatura egípcia do século treze A.C., ficando perto de 
Ramessés. Ou o Lago Timsa ou a extensão meridional do Lago Menzale 
encaixa-se na descrição. Estes lagos fazem pane do canal que unia o 
Golfo de Suez com o Mar Mediterrâneo e agora fazem parte do Canal. O 
Lago Timsa fica mais perto de Sucote. Arregimentados. O significado 
preciso é incerto. A E.R.C. diz armados. 

19. A fé de José foi justificada (Gn. 50:25). 

20. Etã. O local é desconhecido. 

21,22. Não eram duas colunas, mas uma só, de nuvem de dia e de 
fogo de noite. As Escrituras desacreditam tentativas de explicar esses 
guias por meios naturais (cons. Cambridge Biblé). A coluna era um sinal 
real da verdadeira presença de Jeová com o Seu povo. 

Êxodo 14 

14:1-31. A passagem pelo Mar Vermelho. "O fato da passagem do 
Mar Vermelho só pode ser posto em dúvida por um ceticismo extremo e 
sem base" ( Cambridge Biblé). 

2. Retrocedam. Voltem (E.R.C.); mudem de direção (Moffatt). Pi- 
Hairote e Migdol são mencionadas em inscrições egípcias mas ainda 
não foram identificadas com certeza. Baal-Zefom. Uma carta fenícia 
menciona "Baal-Zefom e todos os deuses de Tahpanhes". Tahpanhes é 
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Dafne, a moderna Tel Dafne, localizada perto da extremidade sul do 
Lago Menzale, a meio caminho entre Sucote e Ramessés. Isto explica as 
palavras "retrocedam". Em vez de se dirigirem diretamente para o leste 
partindo de Sucote, os hebreus voltaram-se novamente para o norte e 
foram então acampar junto ao lago pantanoso. Esta aparente incerteza no 
seu trajeto deve ter encorajado Faraó a crer que os israelitas não estavam 
conseguindo encontrar um lugar para atravessar a barreira liquida e que 
estavam encurralados, "vagando sem destino" {American Transi). 

4. Serei glorificado em Faraó ... e saberão os egípcios. O fato de 
que havia ainda uma lição final a ser dada ao Egito, explica por que Deus 
os conduziu desse jeito, aparentemente sem objetivo. 

5. Que é isto que fizemos (Moffatt). A saída de Israel foi descrita a 
Faraó como uma fuga, não uma peregrinação a um local de sacrifício. 

7. Capitães. O significado exato é desconhecido; alguma espécie de 
oficial superior. 

8. Com a mão erguida (afoitamente). "A mão erguida de Jeová 
com o poder de que é capaz" (KD). 

9. Cavalarianos. Alguns acham a declaração anacrônica, uma vez 
que os egípcios não tinham cavalaria naquele tempo; mas a palavra pode 
muito bem significar os homens que dirigiam os carros puxados por 
cavalos. Esta possibilidade se admite em conexão com 15.1 por aqueles 
que a negam aqui (cons. Cambridge Bible). 

12. Deixa-nos. Humanamente falando, eles estavam diante de 
destruição certa. Como é característico da natureza humana gritar, 
"deixa-nos". Nós preferimos jazer inertes na escravidão do pecado do 
que, com a coragem da fé, fazer um esforço para seguirmos a Deus em 
novidade de vida. 

13. Aquietai-vos. Antes, fiquem firmes (cons. I Co. 15:58 "Sede 
firmes"). 

14. Vocês só têm de ficar firmes (cons. Is. 30:15; Sal. 46:10). 

15. Não uma reprimenda mas uma advertência a que ajam, 
"Avançai!" 



/V 

Exodo (Comentário Bíblico Moody) 36 

19,20. Por trás milagrosamente protegidos dos egípcios por uma 
espessa nuvem, ao mesmo tempo recebiam do Senhor um jato de luz 
para poderem atravessar. 

21. A força natural usada por Deus para a realização deste milagre 
foi o vento oriental, talvez em conexão com uma forte maré vazante, 
como alguns supõem, talvez não. Basta que saibamos que Deus, 
precisamente no exato momento, fez a passagem ficar livre para o seu 
povo poder atravessar; e exatamente no momento exato trouxe as águas 
de volta, de modo que o inimigo foi destruído. 

24. Alvorotou. Colocou-os em pânico (Moffatt). Na vigília da 
manhã, entre 2 e 6 horas da madrugada. 

25. Emperrou-lhes as rodas dos carros. Embaraçando, amarrando 
(RSV, seguindo a LXX, Versão Siríaca e Samaritana, mais do que a 
Hebraica). As rodas dos carros afundaram na areia, que ficaram mais 
pantanosas no mesmo instante. 

27,28. As águas que ameaçaram os israelitas em sua passagem, e 
que, a não ser pela divina mão que as refreou, os teriam destruído, agora 
desabaram sobre os egípcios. "Desta manifestação da onipotência de 
Jeová, os israelitas deviam discernir que Ele não era apenas o Libertador 
misericordioso, mas também o santo Juiz dos ímpios, para que pudessem 
crescer no temor de Deus como também na fé que tinham acabado de 
demonstrar" (KD). 

31. Confiaram. Mais do que simplesmente creram (E.R.C.), 
implica em "apropriar-se firme e moralmente de uma pessoa ou coisa" 
(i Cambridge Bible ). 

Êxodo 15 

e) Cântico de Moisés. 15:1-21. 

Embora os críticos reconheçam este hino de louvor como "um dos 
mais finos produtos da poesia hebraica" ( Cambridge Bible), geralmente 
o relegam ao tempo da monarquia. Acham que poesia tão grandiosa não 
poderia ter sido escrita no tempo de Moisés! As Escrituras ligam este 



/V 

Exodo (Comentário Bíblico Moody) 37 

hino triunfal com a canção de uma redenção maior, quando nas praias do 
mar etemo, no final e glorioso triunfo sobre todos os inimigos, os 
redimidos cantam "o cântico de Moisés . . . e o cântico do Cordeiro" (Ap. 
15:3). 

1. Lançou no mar o cavalo e o seu cavaleiro. "Assim se descreve 
em poucas palavras, mas de maneira completa a ruína do exército de 
Faraó" ( Cambridge Biblé). 

2. Portanto lhe farei uma habitação. A E.R.C. segue o Targum. A 
cláusula fica melhor traduzida assim, portanto eu o louvarei ou lhe 
agradecerei. 

3. Senhor é o seu nome. Zombaria para com Faraó, o qual 
perguntara, "Quem é o Senhor?" 

7. Derribas. O hebraico é mais forte - "despedaças e jogas os 
escombros sobre a terra" ( Cambridge Biblé). 

9. O inimigo dizia: Perseguirei. Quantas vezes os presunçosos 
propósitos do homem são frustrados pelo poder de Deus (cons. Is. 
14:13,14). Destruirá. Literalmente, desapropriará, desarraigará. 

10. "Um único sopro de Deus é suficiente para afundar o orgulho 
inimigo nas ondas do mar" (KD; cons. Sl. 46:6). 

11. Terrível em feitos gloriosos; espantoso em renome {American). 

13. Habitação da tua santidade. Como um pastor que leva o seu 
rebanho ao aprisco, Deus levava Israel à Sua habitação, a Terra 
Prometida. 

14. Palestina. Hebraico, Filístia. Ironicamente, o nome da Terra 
Santa mais freqüentemente usado por nós é tirado do nome dos piores 
inimigos de Israel e de Deus. 

16. Espanto e pavor. Até que quarenta anos se passassem e Israel 
entrasse na terra, o temor do Senhor estaria sobre os cananeus (cons. Js. 
5:1; 2: 9,10). 

17. No santuário. . . que as tuas mãos estabeleceram. Esse é o 
alvo, não o fato já estabelecido. 
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20. Embora Miriã fosse irmã de ambos, ela está colocada sempre 
junto na linha com Arão, não com Moisés. Tamborim. Pandeiro. A 
dança era, e ainda continua sendo no Oriente, a expressão da religião. 

21. Respondia. Eles cantavam responsivamente, talvez as estrofes 
do cântico de Moisés (vs. 1-19). 

G. Israel no Deserto. 15:22 - 18:27. 

Liberto da escravidão do Egito, Israel foi em seguida levado pelo 
Senhor ao Monte Sinai. A esta altura o povo de Deus era uma multidão 
desorganizada, briguenta, sem fé. Tinha de ser moldado em uma nação, 
capaz de servi-Lo. Por isso tudo, inclusive sua marcha ao Sinai, devia 
contribuir para o seu treinamento. A tradicional trajetória, margeando a 
península pelo oeste, continua sendo a mais amplamente aceita pelos 
mestres da Bíblia, e a mais razoável. Embora os lugares exatos 
mencionados nas Escrituras não possam ser identificados com certeza, os 
locais em geral foram muito bem estabelecidos. (Para tomar 
conhecimento de variantes da rota, cons. Rand McNally, Bible Atlas). 

22. Deserto de Sur. A leste do Suez, na parte setentrional da 
península. Sur significa parede em hebraico. Em Nm. 33:8 o local é 
chamado de "o deserto de Etã", que é o mesmo nome em egípcio. 
Possivelmente recebeu este nome por causa da linha de fortes 
construídos ali. Três dias. Em três dias a água que levavam junto teria 
terminado, embora não tivessem andado mais de 24 kms. 

23. Mara. Este local identifica-se razoavelmente com Ain 
Hawarah, ainda uma pequena fonte de água salobra, desagradável. 

24. Murmurou. Esta era a quase automática reação de Israel, como 
tem sido a reação de multidões do povo de Deus desde então, diante de 
qualquer e cada dificuldade. 

25,26. A busca para uma explicação natural deste milagre, com 
alguma espécie de árvore que transformasse água ruim em boa, é 
completamente inútil. Por meio desta prova do cuidado e poder de Jeová, 
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estabeleceu-se uma ordenança para todos os tempos que, para os 
obedientes, Deus comprovaria ser Jeová Rop'ekei, "Jeová que te cura". 

27. Elim. A cerca de 9,6 kms de Ain Hawarah fica um lindo e 
grande oásis com abundância de água, Wadi Gharandel, o qual 
corresponde à descrição de Elim. 

Êxodo 16 

16:1. Deserto de Sim. De acordo com Nm. 33:10-12, o povo de 
Israel viajou ao longo do litoral, possivelmente pela costumeira rota até 
as minas do Sinai. Em Dofcá voltaram-se na direção do Deserto de Sim. 
Se Dofcá pode ser identificada com Serabit el-Khadem, então o Deserto 
de Sim é a planície ao longo da margem do platô, chamado Debbet er- 
Ramleh. As indicações geográficas são demasiadamente precárias para 
termos muita certeza. 

2. Novamente, as circunstâncias da provisão divina combinadas 
para provar a fé e a obediência de Israel. 

7. A glória do Senhor. O olho da fé vê a glória do Senhor no pão e 
na came que Ele fornece. Que somos nós. Nós não somos ninguém, por 
que vocês se queixam de nós? (Moffatt). 

10. E eis que a glória. A evidência inequívoca da presença de Deus 
na coluna de fogo autenticou as palavras de Moisés e preparou o povo 
para a glória ainda mais velada do milagre seguinte. 

14. Uma coisa fina e semelhante a escamas. 

15. Isto é o pão (maná). De meinhu ’ "que é isto?" O nome maná 
pode ter surgido da pergunta, ou então a semelhança de sons pode ter 
relacionado as duas palavras. 

16. Ômer. Cerca de duas quartas (1 quarta - 1,13 litros). 

23. Sábado. Isto indica que embora o sábado já fosse conhecido, 
não era guardado de uma maneira especial. 

31. Maná. Há uma espécie de tamargueira que cresce na Península, 
da qual poreja, talvez devido à picada de um inseto, durante as noites de 
verão, um líquido que forma pequenas bolinhas brancas. Os árabes as 
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ajuntam, as quais depois de cozidas, são usadas como mel. Tem um 
sabor e um aroma adocicados. Podem ser guardadas durante muito 
tempo em um local fresco, mas derretem ao sol; não podem ser moídas 
ou assadas. Parecem-se muito com o maná da Bíblia, mas também 
diferem bastante. As Escrituras, não apenas em sua descrição do maná, 
mas em seu registro da maravilhosa provisão durante os quarenta anos 
(v. 35) tomam claro que o maná não era um fenômeno natural, mas uma 
provisão especial da mão do Senhor. Coentro. Uma semente miúda de 
um branco cinza, com um agradável sabor, muito usada como 
condimento. 

33,34. Diante do Senhor ... diante do Testemunho. Isto é, diante 
das tábuas da Lei na arca. Esta orientação deve ter sido dada mais tarde, 
talvez quando o maná estava para acabar. 

35. Isto não deve ser compreendido que os israelitas não tivessem 
nada mais para comer durante os quarenta anos. Durante a estada no 
Sinai, puderam muito bem semear e colher cereais, e também de tempos 
em tempos obter alimento com os mercadores. 

Êxodo 17 

r 

17:1-7. Agua da rocha de Refidim. 

Do planalto do Deserto de Sim, uma série de vales que levam 
diretamente ao Monte Sinai. Um destes, o Wadi Refavid, há quem diga 
ser o vale de Refidim. 

2. Contendeu. Criticou, Tentais, Experimentais. Era a incredulidade 
que os levava a duvidar da fidelidade de Deus (v. 7). 

6. Horebe. Usado nas Escrituras como termo intercambiável com 
Sinai. Pode ter uma referência mais ampla, à cadeia de montanhas da 
qual o Sinai é um dos picos. Em Refidim, então, Israel se aproximava do 
final de sua viagem imediata. Ferirás a rocha. Uma explicação natural 
deste milagre tem sido apresentado, dizendo-se que certas formações 
rochosas nesta área são simplesmente uma fina camada de calcário que 
poderia se partir com o golpe de uma vara, permitindo a água sair. O 
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apóstolo Paulo nos diz que "a pedra era Cristo" (I Co. 10:4). Sejam quais 
forem os meios que Deus usou, o fato importante é que ficou manifesto 
aos israelitas que o seu auxílio vinha do Senhor. 

7. Massá. Provando (tentaram), do verbo usado em 17:2. Meribá, 
Desavença, traduzido para "contendeu" no versículo 2. 

8. Amaleque era uma tribo, ou grupo de nômades ferozes e vorazes, 
tal como os beduínos de hoje. Embora descendessem de Esaú (Gn. 
36:12), não faziam parte da nação de Edom. De acordo com Dt. 25:18, 
atacaram Israel por trás, assaltando covardemente os peregrinos 
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"abatidos e afadigados". isto explica o severo juízo de Ex. 17:14. 

9. Esta é a primeira vez que Josué aparece, destinado a ser o grande 
sucessor de Moisés. 

10. Hur. A tradição judia faz dele o marido de Miriã (Jos. Antiq. 
III. 2:4). 

11. Comentadores, antigos e modernos consideram quase 
unanimemente este ato de Moisés como um ato de oração, Como tal, 
expressou uma atitude de dependência de Deus que determinou o 
resultado da batalha, e serviu para demonstrar a realidade desta 
dependência a todo o povo. "A batalha que Israel enfrentou contra este 
inimigo possuía um significado típico em relação a toda a futura história de 
Israel. Ela (Israel) não conquistaria apenas pela espada, mas só alcançaria a 
vitória pelo poder de Deus, que viria do alto por meio da oração" (KD). 

13. Desbaratou. Dizimou, invalidou, prostrou. 

15. Jeová-nissi. O Senhor é a minha bandeira. 

16. O Senhor jurou. Literalmente, uma mão sobre o trono de 
Jeová. Algumas autoridades bíblicas preferem nes, "bandeira", em vez de 
kes, "trono" e traduzem assim, uma mão sobre a bandeira do Senhor 
(R.S.V.); ou, juramos lealdade à bandeira do Eterno (Moffatt). Este 
deveria ter sido um voto feito por Moisés e, assim, uma advertência ao 
povo de Israel de se empenhar em cumprir o propósito de Deus (v. 14). 
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Êxodo 18 

18:1-27. A visita de Jetro e a designação de juízes. 

2. Depois que este lha enviara. Cons. 4: 24-26. 

3. Cons. 2:22. 

5. Monte de Deus. A seqüência desta passagem tem sido posta em 
dúvida porque até o capítulo 19 não se menciona que Israel tenha 
chegado ao Sinai. Contudo, uma vez que mesmo em Refidim poderia se 
dizer que estivessem no monte de Deus - Horebe (17: 6), parece que não 
há nenhum problema aqui na seqüência da narrativa. 

7. Inclinou-se. A costumeira etiqueta oriental. 

11. Jetro, na KD, foi chamado de "as primícias dentre os pagãos que 
dali por diante buscariam o Deus vivo". O testemunho de Jetro e o 
subseqüente ato de adoração parece indicar uma experiência de 
conversão, e invalida a teoria de que foi de Jetro e dos midianitas que 
Moisés recebeu o conhecimento de Jeová. 

15. Consultar a Deus. As decisões de Moisés e as ordenanças 
sobre as quais se baseavam vinham, em última análise, de Jeová. 

18. Desfalecerás. 

r 

21. Chefes de mil. E melhor aceitar isto como significando "mil 
famílias" e não indivíduos, seguindo assim a natural divisão tribal. 
Driver acha isto impraticável, porque um homem ficaria sujeito a quatro 
juizes diferentes (Cambridge Bible). Mas presume-se que estas 
diferentes categorias funcionariam como tribunais superiores e 
inferiores. A maioria dos problemas seriam resolvidos, como em nosso 
próprio sistema, pelo tribunal inferior, pelos "chefes de dez". 

24. Moisés atendeu. Moisés tem sido criticado por esta atitude. 
Contudo, Jetro condicionou seu conselho com, "se assim Deus to 
mandar"; e podemos deduzir que Moisés consultou o Senhor. Além 
disso, não há registro de que Deus tivesse repreendido Moisés. Em Dt. 
1:15 Moisés explica como os juizes foram escolhidos dentre os líderes, 
sábios e conhecidos, nas diversas tribos. 
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II. Israel no Sinai. 19:1 - 40:38. 

O ano da peregrinação ao Sinai teve dois resultados: 1) Israel 
recebeu a Lei de Deus e foi instruída nos caminhos de Deus; e 2) a 
multidão que escapou do Egito foi unificada, dando começo a uma 
nação. Este período é da maior importância para compreendermos a 
vontade e o propósito de Deus conforme revelado no restante do V.T. 
Este é o ponto central do que tão freqüentemente as Escrituras chamam 
de "a Lei". O registro da viagem ao Sinai e a doação da Lei ali, ocupam 
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não só o restante do Exodo, mas também o livro do Levítico e os 
primeiros capítulos de Números. 

A hipótese de Graf-Wellhausen, promulgada no século dezenove, 
que negou até mesmo a existência de um Tabernáculo, fez destas leis um 
simples reflexo dos costumes de séculos posteriores. Na primeira metade 
deste século temos um reverso desta filosofia, de modo que agora 
praticamente todos os mestres estão prontos a admitir que a estrutura e o 
coração da Lei são mosaicos. Críticos ainda insistem que a Lei, como 
nós a conhecemos aqui, foi modificada a partir do original e 
consideravelmente criticada em séculos posteriores. Embora não seja de 
todo impossível que conceitos e ordenanças fossem incluídos mais tarde, 
aqueles que consideram a Lei como uma revelação de Deus, aceitam-na 
na sua forma presente como sendo substancialmente aquilo que Moisés 
recebeu. Mesmo os críticos que negam isto teoricamente, acham que é 
difícil decidir qual das ordenanças teriam sido posteriormente 
acrescentadas. 

A. Estabelecimento da Aliança no Sinai. 19:1 - 24:11. 

A história da chegada ao Sinai e à apresentação divina da Sua 
aliança, segue-se o assim chamado Livro da Aliança (caps. 20.23), no 
qual se estipula o código básico. Depois segue-se a narrativa da 
ratificação da aliança pelo sacrifício e aspersão do sangue. 
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Êxodo 19 

1) Chegada ao Sinai e Preparação para a Aliança. 19:1-25. 

19:1. No primeiro dia. A tradição judia acha que foi o dia do 
Pentecoste, e que o propósito da Festa do Pentecoste era celebrar a 
doação da Lei. Contudo, a expressão é muito generalizada para indicar 
qualquer dia em particular. Deserto de Sinai. A cadeia de montanhas 
meridional, situada na ponta da península triangular, tem três pontos 
elevados. Os árabes chamam o pico central de Jebel Musa; o do sul, 
Jebel Hum; e o terceiro, Jebel Serbol. Cada um desses montes tem sido 
declarado como sendo o Sinai das Escrituras, mas desde o quarto século 
A.D., pelo menos, o Jebel Musa tem sido o mais ampla e 
consistentemente defendido. O deserto do Sinai deve ser uma planície 
perto da montanha (v. 2), suficientemente grande para Israel acampar ali. 
Tal lugar foi encontrado em Er-Raha, ao norte do Jebel Musa, ou no 
Wadi es-Sebayeh, ao leste. 

O primeiro tem cerca de quatrocentos acres (1 acre - 4.047m2) de 
extensão, bastante amplo para qualquer número de hebreus. Partindo do 
er-Raha, o Wadi ed-Deir, "Vale da Aliança", leva a uma selada entre 
Jebel Musa e Jebel ed-Deir, onde se localiza o famoso mosteiro de Sta. 
Catarina. O mosteiro foi construído por Justiniano em 527 a.C., em um 
local já anteriormente ocupado por uma igrejinha que identificava o 
lugar, onde se cria, que Deus tinha aparecido a Moisés em uma sarça 
ardente. O Wadi es-Sebayeh é um vale longo e estreito, não tão cômodo 
como o Er-Raha, mas com melhor acesso à montanha. E difícil, se não 
impossível, decidir qual destes picos e vales se encaixam na descrição 
dada nas Escrituras. 

3. Casa de Jacó. O nome de Jacó lembra as profundezas das quais 
Deus os tirou. 

4. Sobre asas de águias. Uma alusão a uma espécie de abutre, ave 
grande e majestosa, muito abundante na Palestina. 

5. A aliança se baseava sobre o fato realizado da redenção do Egito, 
uma redenção que Israel recebera pela fé. "A teocracia estabelecida pela 
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conclusão da aliança foi apenas o meio adotado por Jeová para fazer do 
Seu povo escolhido um corpo real de sacerdotes; e a guarda da aliança 
era a indispensável condição subjetiva da qual dependia a consecução 
deste destino e glória determinados" (KD). Devemos também nos 
lembrar que a Lei não anulou a aliança feita com Abraão (Gl. 3:17). "A 
aliança da lei levantou-se com base na aliança anterior da graça, e 
procurou executá-la na direção de suas conseqüências legitimas e 
devidos frutos" (Patrick Fairbaim, The Typology of Scripture, II, 143). 
Propriedade peculiar. Minha estimada possessão (Moffatt). 

6. Sacerdotes e nação santa. "Assim como o sacerdote é um 
mediador entre Deus e o homem, Israel foi chamada para ser o veículo 
do conhecimento e da salvação de Deus às nações da terra. . . Ele 
escolheu Israel por Sua propriedade, para torná-la uma nação santa, se 
atendesse a Sua voz e guardasse a Sua aliança" (KD). 

8. Tudo o que o Senhor falou, faremos. O povo de Israel sem 
dúvida não percebeu todas as implicações do seu voto. Como também o 
cristão não compreende tudo o que está vinculado ao ato dele se 
apresentar como "um sacrifício vivo" a Deus. Em ambos os casos há 
uma reação da fé para a expressão da vontade de Deus, o Redentor. 

9. Creiam sempre. A aparição do Senhor impressionaria o povo e 
ao mesmo tempo reforçaria a autoridade de Moisés. 

13. Tocará. Um transgressor não devia ser seguido à montanha, 
mas apedrejado ou flechado à distância. Buzina. Antes, chifre de carneiro 
(Moffatt); esta não é a mesma palavra usada nos versículos 16, 19. 

16. A vã tentativa de determinar que tipo de fenômeno foi descrito 
aqui - terremoto, vulcão, ou tempestade - erra o alvo, pois fosse o que 
fosse, era simplesmente a manifestação da presença do Senhor. Não foi 
um distúrbio natural que convenceu um povo supersticioso da presença 
de Deus; foi o próprio Deus tomando conhecida a Sua presença. 

21. Desce, adverte. Esta não é uma confusão de duas narrativas, 
mas uma repetição da ordem que já foi dada em 19:12. 
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22. Sacerdotes. "Não os sacerdotes levíticos, que ainda não tinham 
sido escolhidos, mas aqueles que até então desempenhavam as 
obrigações do oficio sacerdotal de acordo com o direito e costume 
natural" (KD). 

Êxodo 20 

2) Os Dez Mandamentos. 20:1-20. 

A Lei não foi dada como meio de salvação. Foi dada a um povo já 
salvo (19:4; 20:2) a fim de instruí-lo na vontade do Senhor, para que 
pudesse realizar o propósito de Deus como "um reino de sacerdotes e 
uma nação santa" (19:6). A revelação foi dada "não para dar, mas para 
orientar a vida" (Patrick Fairbaim, The Typology of Scripture, pág. 274). 

A divisão da Lei em Moral, Social ou Civil e Cerimonial ou 
Religiosa, é enganosa embora seja conveniente. A Lei é uma, e toda a 
Lei é espiritual, quer trate de colheitas, criminosos ou adoração. O 
comentário de Calvino examina todas as subseqüentes leis sob um ou 
outro dos Dez Mandamentos. Isto é altamente justificado e uma 
excelente ilustração da unidade e do espírito da Lei. "O que se chama de 
lei cerimonial, portanto, era no seu aspecto mais imediato e primário 
uma exibição por meio de rituais simbólicos e instituições da justiça 
prescritas no Decálogo, e uma disciplina através da qual o coração 
deveria ser forjado de conformidade com a própria justiça" (Fairbaim, 
Typology , II, 157). 

O Decálogo, ou as Dez Palavras (Dt. 4:13) foi diretamente 
transmitido a todo Israel por uma voz audível e terrível, a voz de Jeová, 
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soando como uma trombeta sobre a multidão (Ex. 19:16; 20:18). 
Aterrorizados com a experiência, o povo implorou que Deus não lhe 
falasse mais diretamente, mas através de Moisés. O restante da Lei, 
então, foi dado a Moisés como mediador, mas o ponto central da Lei já 
tinha sido transmitido. Os Mandamentos foram repetidos, com pequenas 
mas irrelevantes variações em Dt. 5:6-18. Isto fornece aos críticos 
material para um argumento quanto à idade relativa e à autenticidade dos 
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dois registros. Fez-se também uma tentativa de se descobrir um 
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"decálogo ritual" em Exodo 34, mas não tem sido muito aceita. Embora 
alguns neguem que Moisés tivesse algo a ver com os Mandamentos ou 
que eles fossem conhecidos por Davi, Elias ou mesmo Jeremias, muitos 
mestres da atualidade têm aceito a declaração bíblica e crido que os 
Mandamentos retrocedem aos dias de Moisés. 

Há diferentes maneiras de dividirmos os Mandamentos. As Igrejas 
Luterana e Católico Romana seguem Agostinho em fazer dos versos 2-6 
o primeiro mandamento, e então dividindo o versículo 17, sobre a 
cobiça, em dois. O Judaísmo moderno faz do versículo 2 o primeiro 
mandamento e dos versículos 3-6 o segundo. A mais antiga divisão, que 
remonta aos dias de Josefo, no primeiro século AD., toma 20:3 como 
sendo o primeiro mandamento e 20:4-6 o segundo. Esta divisão foi 
unanimemente aceita pela igreja primitiva e continua sendo hoje mantida 
pelas igrejas Ortodoxa Oriental e Protestantes. 

r 

2. E importante observar que a base para os mandamentos divinos e 
o fundamento para as obrigações do povo era o fato de Jeová ser o seu 
Senhor e Deus que o redimiu. Estas injunções são dadas a um povo salvo 
para lhe ensinar como andar nos caminhos de Deus, mas notamos que 
"quase todos os mandamentos são expressos na forma negativa da 
proibição, porque pressupõe a existência do pecado e maus desejos no 
coração humano" (KD). 

3. O Primeiro Mandamento. Isto é mais do que uma simples 
proclamação de monoteísmo. Proíbe a adoração ou a veneração de 
qualquer outra coisa além de Deus, em pensamento, palavra ou ato, "para 
que em tudo tenha a preeminência" (Cl. 1:18). 

4-6. O Segundo Mandamento. Proíbe a criação e o uso de imagens 
esculpidas como objeto de adoração. Mas, de maneira mais essencial, é 
um lembrete de que Deus é Espírito, que não deve ser concebido à 
imagem do homem ou de qualquer outra criatura. Visito a iniqüidade 
(v. 5). Os resultados do pecado, vê-se que afetam de três a quatro 
gerações, mas a misericórdia de Deus estende-se a milhares. "Ele não diz 
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que será fiel ou justo para com os guardadores de Sua lei, mas 
misericordioso" (Calvino). Aqueles que me amam (v. 6). "A fonte e 
origem da verdadeira justiça está expressa, pois a etema guarda da lei 
não teria valor se não fluísse delas" (Calvino). 

7. O Terceiro Mandamento. Proíbe o uso do nome de Deus "a 
serviço da incredulidade e mentira" (KD). Consubstanciar nossa 
falsidade apelando para Deus, provoca juízo certo. Aqui também se pode 
descobrir o poder moral para a injunção feita aos cristãos, "que andeis 
como é digno da vocação com que fostes chamados" (Ef. 4:1, isto é, não 
tomar o nome de Cristo em vão. 

"O Primeiro Mandamento resguarda então a unidade de Deus, o 
segundo a Sua espiritualidade, e o terceiro Sua divindade ou essência. 
No primeiro somos proibidos de fazer que Deus seja um entre muitos 
quando Ele é o Único; no segundo de O igualarmos a uma imagem 
corruptível, quando Ele é o Espírito incorruptível; no terceiro de 
identificá-Lo de qualquer modo com a criatura, quando Ele é o Criador" 
(James Murphy, Commentary on Exodus, in loc. ). 

8-11. O Quarto Mandamento. A palavra sábado significa, não 
descanso ou repouso, mas interrupção do trabalho. Aqui se apresenta 
objetivamente a razão do sábado, pelo fato de Deus ter cessado a obra da 
criação no sétimo dia. Subjetivamente, em Dt. 5:14,15, há uma razão 
apresentada no fato do homem precisar de descanso. Também os 
israelitas foram lembrados de que Deus os redimiu da escravidão do 
Egito para desfrutarem do seu repouso. A guarda do sétimo dia da 
semana como sendo o sábado não foi revogada no N.T., mas o sábado da 
Nova Criação é mais naturalmente celebrado no dia quando Cristo, tendo 
terminado Sua obra consumada, levantou-se dos mortos. A igreja 
apostólica celebrava ambos, o primeiro e o sétimo dias, mas logo 
interromperam o velho costume hebreu. 

12. O Quinto Mandamento. Este mandamento faz uma divisão entre 
os mandamentos que tratam do relacionamento do homem com Deus e 
aqueles que o relacionam com o seu próximo. Um homem está obrigado 
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a honrar seus pais como honra a Deus, e a assumir para com eles as 
mesmas responsabilidades que tem para com os seus próximos. Para 
que se prolonguem os teus dias. Isto pode ser entendido como 
referindo-se tanto à estada de Israel na terra prometida, quanto à vida do 
indivíduo. Não só em Israel, mas em todas as nações e vidas individuais, 
a destruição do lar marca o começo do fim. 

13. O Sexto Mandamento. Defende a santidade da vida humana e 
proíbe o homicídio por qualquer motivo. Mas este mandamento tem sido 
erroneamente citado contra a pena capital administrada pelo estado. Tirar 
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a vida judicialmente como castigo por crime está autorizado em Exodo 
21, como também em Romanos 13. Por outro lado, poucas vezes se 
enfatiza que este mandamento se aplica a qualquer coisa que degrade o 
homem e o prive da vida rica e plena que é da vontade de Deus que ele 
desfrute. 

14. O Sétimo Mandamento. Embora se dirija especificamente à 
manutenção da pureza e santidade do casamento, também foi aplicado 
por Jesus a toda imoralidade sexual de pensamento e ato (Mt. 5:27, 28). 

15. O Oitavo Mandamento. Os direitos da propriedade privada 
devem ser respeitados. 

16. O Nono Mandamento. "Além da mentira ser proibida, também 
as provas falsas e infundadas em geral" (KD). 

17. O Décimo Mandamento. A cobiça é "o desejo desordenado de 
uma coisa que não possuímos" (G.A. Chadwick, Exodus in Expository 
Biblé). "O mais íntimo de todos os mandamentos, proibindo não um ato 
externo, mas um estado mental escondido, isto é, um estado que é a raiz 
de quase todo o pecado contra o vizinho" ( Cambridge Biblé). E 
basicamente o pecado de Adão e Eva, de desejar aquilo que não era da 
vontade de Deus que tivessem. 

20. O seu temor esteja diante de vós. Evitem o pecado 
reverenciando-o constantemente (Moffatt). 
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3) A Constituição da Aliança. 20:21 - 23:33. 

As ordenanças logo a seguir transmitidas a Moisés e através dele ao 
povo tratam de 1) a adoração em geral (20:22-26); mais ou menos 
extensamente de 2) relações sociais e direitos humanos (21:1 - 23:13); e 
fmalmente de 3) o relacionamento do povo com Jeová (23:14-33). 

Antigamente alguns críticos acharam base nestas leis para datarem 
esta seção de muito tempo após a época de Moisés. Desde a descoberta 
de um número de códigos legais muito anteriores ao mosaico - como, 
por exemplo, o Babilónico, o Assírio, o Hitita, e o Sumeriano - a prática 
agora é determinar a "dependência" do código hebraico para com aqueles 
mais antigos. Povos que viveram mais ou menos na mesma época e sob 
culturas semelhantes exigiriam legislação dentro das mesmas linhas, é 
óbvio, mas isto não constitui uma dependência. "Estas leis não são todas 
novas, mas costumes combinados aprovados, já estabelecidos, com 
legislação nova, própria para a ocasião... ; a prudência também se mostra 
na adaptação da legislação não tanto à presente situação nômade como 
ao futuro estabelecimento em Canaã" (Catholic Commentary). O espírito 
da lei mosaica se encontra nos Dez Mandamentos. Além dessa gente à 
qual as leis foram dirigidas ser diferente das nações à sua volta, as 
suposições implícitas nas leis também eram radicalmente diferentes. 

a) Forma Geral de Adoração. 20:22-26. 

Aqui se enfatiza a ordem (vs. 22, 23) de que o Deus, cuja presença 
foi manifestada a todo Israel, não deveria ser comparado a nenhuma 
imagem produzida pela invenção do homem. Nenhuma estrutura 
requintada deveria assinalar o acesso de Israel a Jeová, mas um simples 
altar de terra ou pedra comum, não trabalhada (vs. 24-26). Este preceito 
não discorda de instruções posteriores relativas ao altar de bronze (27:1- 
9), mas trata de uma situação particular. Altares não deveriam ser 
levantados por toda parte, mas onde "Eu motivar a lembrança do meu 
nome" (RSV). Em tais lugares um altar simples deveria ser levantado, 
não um santuário enfeitado. A aplicação prática da ordem se encontra em 
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muitos lugares na história posterior (Jz. 6:25, 26; Js. 8:30; 1 Reis 18:30- 
32). Degrau (v. 26). Roupas flutuantes se levantariam com o erguer dos 
pés e o corpo seria conseqüentemente exibido. Outros regulamentos 
tratam do serviço sacerdotal em altares maiores (28: 42). 

b) Relacionamentos Civis e Sociais. 21:1 - 23:13. 

Êxodo 21 

21:1-11. O Escravo Israelita. Esta lei trata apenas dos escravos 
hebreus; escravos estrangeiros são considerados em Lv. 25:44-46. 
Hebreus podiam vir a se tomarem escravos por sua própria vontade, por 
causa de pobreza, ou qualquer outra desgraça particular. Os 
regulamentos garantiam-lhes que fossem tratados como irmãos sob tais 
circunstâncias. Alguém já sugeriu que estas não eram propriamente leis a 
serem impostas, mas antes direitos humanos a serem observados (KD, 
por exemplo). 

2. Sétimo (ano). O ano sabático, o fim do trabalho (cons. 21:2; 
23:10, 11). 

3,4. O escravo deve sair na mesma condição pessoal em que entrou. 

6. Aos juízes. Embora a palavra seja Elohim, geralmente usada para 
com Deus, a transação em questão, sem dúvida, realizava-se diante de 
juízes que agiam como representantes da justiça divina (cons. Sl. 82:6; 
Jo. 10:35). A porta. Ficava assim preso à casa para sempre, 
simbolicamente, pelo ouvido (orelha) que é o órgão da audição e 
obediência. 

7-11. Para a escrava a ordem é diferente, a qual, como concubina ou 
mesmo esposa, podia se tomar parte da casa do seu senhor. Ela era 
protegida por três regulamentos: não podia ser vendida a um gentio, num 
tipo de escravidão completamente diferente (v. 8); se fosse tomada por 
esposa de um filho, devia ser tratada como filha (vs. 9,10); se não 
recebesse o alimento, as roupas e os direitos de uma esposa, devia ser 
libertada (v. 11). O pai, que por causa das circunstâncias fora assim 
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forçado a dispor de sua filha, não a vendia para uma escravidão cruel, 
mas a enviava para uma casa onde sena tratada tão bem quanto na sua 
própria. 

12-17. Crimes Capitais. A santidade da vida destaca-se por estas 
leis contra o homicídio, rapto e dolência. Deus refreia a violência dos 
homens pecadores por esta sanção de justiça estrita. Deus lhe permitiu 
(v. 13). Nós diríamos "acidentalmente", mas para o hebreu não havia 
"acidentes" em um mundo onde Deus reinava supremo. 

18-32. Injúrias Físicas, quer Infligidas por Homem ou Animal. Aqui 
novamente se destaca o valor do indivíduo diante de Deus. Estas também 
se encaixam mais na qualidade de advertências e não de ordens: 
ferimento resultante de uma briga (vs. 18,19); ferimento produzido em 
escravo (vs. 20, 21); ferimento em mulher grávida (vs. 22.25). 

22. Sem maior dano, isto é, além da perda da criança, nenhuma 
injúria permanente resultou. Os versículos 23-25 apresentam a lex 
talionis (lei da retaliação) tão freqüentemente citada como típica das 
severas leis do V.T. Deve-se notar em primeiro lugar que esta ordenança 
se restringe a questões de prejuízos físicos apenas. Segundo, seu 
propósito não era reforçar a regra, mas refrear a vingança apaixonada, a 
qual, devido a um leve ferimento, muitas vezes revidava com a morte e a 
destruição. Os escravos deviam ser libertos em retribuição de uma injúria 
permanente (vs. 26, 27). Quando os homens sofressem injúrias físicas 
provocadas por animais, os proprietários eram os responsáveis (vs. 28-32). 

21:33 - 22:17. Leis Referentes à Propriedade. 

33-36. Ferimentos Produzidos por Animais. Nestes casos a 
responsabilidade era estabelecida por negligência ou falta de precaução. 
Deixar aberta uma cova (v. 33). Isto se refere a cisternas para 
armazenamento de água ou cereais. "Estou espantado com a imprudência 
com a qual poços e covas ficam descobertos e desprotegidos por todo 
este país" (Thomson, The Land and the Book, II, 283; cons. 1, 89, 90; II, 
194; III, 458). 
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Êxodo 22 

22:1-4. Ladrão . . . arrombando (v. 2). Literalmente, cavando 
através. O caminho de acesso costumeiro para um ladrão era cavar 
através das paredes de barro da casa, relativamente fracas. Será culpado 
de sangue (v. 3). O dono da casa é culpado (Moffatt). Um golpe mortal 
desferido nas trevas em defesa da vida e da propriedade era desculpável, 
mas à luz do dia, era o raciocínio, tal defesa violenta não seria 
necessária. A vida, mesmo a de um ladrão, tem importância diante de 
Deus. Vendido. Não como castigo mas como restituição. 

5-17. Perda de valores, quer através de acidente, roubo ou qualquer 
outro motivo. Os versículos 5 e 6 referem-se à restituição por danos 
causados a campos e colheitas. Comer pode ser traduzido "pastar". Se 
danos forem causados ao campo, é necessário que haja restituição. Com 
uma leve alteração o versículo poderia ser assim: "Se um homem 
provocar um fogo em um campo ou numa vinha", isto é, ao queimar 
ervas daninhas. Fora de controle, o fogo destrói outro campo. 

Perdas e danos de bens em depósito (vs. 7-13). Não se conheciam 
armazéns ou caixas-fortes, ou mesmo bancos. Se um homem tinha de 
ausentar-se de casa, confiava sua propriedade a um vizinho digno de 
confiança. Em certo sentido, esta lei servia para segurança do vizinho. 
Objetos (v. 7). Um termo muito generalizado para uma grande variedade 
de coisas. Juízes (v. 8). Cons. 21:6. Negócio frauduloso (v. 9). Abuso de 
confiança. Juramento do Senhor (v. 11). Quer diante de juízes ou por 
meio de juramento, as questões deviam ser acertadas diante de Deus e 
em reconhecimento de Sua lei. A Lei responsabilizava um homem por 
coisas que tomasse emprestado (vs. 14,15). 

16,17. Sedução. A moça aqui é considerada como parte da riqueza 
da família e o ataque é examinado no que se refere à desvalorização por 
causa do dote, um item considerável, naquele tempo e hoje no Oriente. O 
crime moral é examinado em Dt. 22:22-27. Dote. Antes, preço do 
casamento. Era o preço pago pelo noivo aos pais ou à família da noiva 
(cons. Gn. 24:53). 
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22:18 - 23:9. Leis Morais e Religiosas. 

Estas leis todas se baseiam no fato de Israel ser uma nação santa 
diante de Jeová. 

18. Feiticeira. Bruxa. A prática maligna da magia e da adivinhação 
continua tendo grande influência em lugares pouco civilizados, e mesmo 
entre os supersticiosos em terras menos atrasadas. Estas poucas palavras 
costumam ser citadas freqüentemente e grandemente comentadas como 
prova de que a ignorância supersticiosa reinava no V.T., o qual portanto 
não pode ser inspirado. Estas leis têm sido grosseiramente aplicadas, 
como aconteceu no século dezessete com os julgamentos relacionados 
com a feitiçaria na Nova Inglaterra. O Novo Testamento, é verdade, não 
contém tais leis, porque a economia cristã não é uma autoridade civil 
como era a igreja do Velho Testamento. Isto, porém, não nega a 
realidade das práticas demoníacas ou a validade das leis contra elas. 

19. Bestialidade. Este ato execrável era na realidade parte de 
alguma degradante prática religiosa daquele tempo. 

20. Sacrifícios a deuses estranhos. Será destruído. Literalmente, 
consagrado, separado para Jeová. "Pela morte consagrado ao Senhor, ao 
Qual, ele não quis se dedicar em vida" (KD). 

21-27. Leis humanitárias para a proteção do pobre, do estrangeiro e 
do desamparado. Estas advertências são esquecidas por aqueles que 
consideram a lei mosaica severa e nacionalista. Eu lhes ouvirei o clamor 
(vs. 22-24). O Deus que observa a queda do pardal, retribuirá 
devidamente ao cruel opressor. 

25. Juros. O empréstimo de dinheiro como transação comercial é 
uma prática moderna e não se encaixa aqui. Dinheiro era emprestado, 
como ato de bondade àqueles que passavam grande necessidade! Cobrar 
juros em tais circunstâncias, lucrando com a necessidade do outro, 
contraria toda a decência. 

26. Veste. Para o pobre que dormia em suas vestes, Uma grande 
manta retangular, a única vestimenta que valia como penhor, era a sua 
única proteção de noite. 
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27. Eu o ouvirei. Deus ouviria o grito que o cruel credor ignorava 
(cons. Thomson 1, 54, 99; III, 89). 

28. Injuriar a Deus ou ao governo. "Desrespeito a Deus consiste não 
só de blasfêmias contra Jeová francamente expressas, as quais deviam 
ser punidas com a morte (Lev. xxiv. 11, e segs ) mas também do 
desprezo pelas Suas ameaças em relação aos membros mais pobres do 
Seu povo (vs. 22-27) e da recusa de lhes dar o que deviam receber (vs. 
29-31). Compreendido desta forma, a ordem está intimamente ligada não 
somente com o que a precede, mas também com o que vem a seguir. O 
príncipe (lit, aquele que está acima ) está mencionado junto com Deus, 
porque em sua posição exaltada ele tem de administrar a lei de Deus 
entre o Seu povo" (KD). 

29-31. Os termos da aliança enfatizam a responsabilidade dos 
israelitas para com o Senhor. Eles deviam se mostrar santos não apenas 
naquilo que o Senhor exigia, mas na abstenção daquilo que estava 
proibido. 

Êxodo 23 

23:1-9. O dever de preservar a verdade e a justiça. Os israelitas 
deviam andar em integridade e consideração para com todos os homens. 
Não deviam dar falso testemunho.(v. 1), isto é, não espalharás notícias 
falsas, nem ter qualquer conivência com aqueles que o faziam. 
Testemunha maldosa. Literalmente, testemunha de violência. 

2. Não seguirás a multidão. Uma condenação clássica da violência 
da turba. A justiça não devia ser pervertida, nem por atos, nem por 
palavras, por causa da pressão da multidão. Pardal. Favorecer. Há quem 
pense que esta palavra é um erro de cópia e que se refere ao "rico" e não 
ao "pobre". Mas sempre há necessidade de se advertir contra a injustiça 
feita por causa de simpatia deturpada, além de outros motivos. 

4,5. O boi do teu inimigo. Não é só a sua conduta que não deve ser 
determinada pela opinião pública, pela atitude da multidão, ou pela 
compaixão para com o pobre; a antipatia pessoal, a inimizade e o ódio 
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também não deviam levá-los ao comportamento injusto ou rude (cons. 
Mt. 5:44; Thomson, op. cit., III, 345). 

6. Não perverterás o julgamento. Jamais deturpes os direitos do 
pobre no tribunal (Moffatt). Este é o inverso do preceito de 23:3. 

7. Da falsa acusação te afastarás. Não ter relacionamento algum 
com a injustiça. Não justificarei. A LXX diz, não justificarás. A 
tradução hebraica enfatiza, que fazer tal coisa, coloca a pessoa em 
oposição a um Deus santo que não justificará a maldade. 

8. Cega até o perspicaz (lit, o homem que vê) e perverte as causas 
(não palavras) dos justos. 

9. Conheceis o coração do forasteiro. Muitas e muitas vezes Deus 
enfatizou a responsabilidade aos israelitas para com aqueles que não 
tinham direitos ou compensações, fazendo-os se lembrarem de suas 
próprias experiências, das quais só a compaixão dEle pôde livrá-los. 

10-13. Um Calendário Eclesiástico. As responsabilidades dos 
devotos; aqui só se faz uma rápida menção de assuntos que são tratados 
detalhadamente mais adiante. O Sábado, o Ano do Descanso e o Dia do 
Descanso (vs. 10-12). Deixarás descansar e não a cultivarás. Como o 
escravo devia ser libertado do trabalho (21:2), também a terra devia 
descansar no sétimo ano. O pobre podia comer daquilo que nascesse 
espontaneamente naquele ano (cons. Lv. 25:1-7, 20-22; Dt. 15:1-18; 
31:10-13). 

12. O Sábado. Cons. 20:8-11; 31:12-17; 35:1-3. Para que 
descanse o teu boi... o filtro da tua serva e o forasteiro. Isto acrescenta 
uma razão humanitária para a religiosa dada em 20:11, mas não a 
contradiz. 

13. Em tudo. . . andar apercebidos. Driver ( Cambridge Bible) 
acha que este versículo está deslocado e deveria seguir o versículo 19. 
Mas de acordo com KD é uma sentença transicional; o versículo 13a 
destaca sua fidelidade nas leis e trata dos seus próximos; e 13b os 
prepara para as leis que tratam do seu relacionamento com Jeová. 
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c) As Festas da Peregrinação. 23:14-19. 

Embora houvessem outras ordenanças a serem guardadas, estes três 
eram os grandes festivais durante os quais todos os homens de Israel 
deviam apresentar-se diante do Senhor. Neles se comemorava não só a 
sua redenção, mas também as contínuas bênçãos e provisão de Deus. 
Tem-se enfatizado que não eram só obrigações, mas também direitos, 
"pois comemorar uma festa do Senhor e comparecer diante dEle eram 
privilégios concedidos por Jeová ao povo da Sua aliança" (KD). 

14. Festa. Cons. 5:1. 

15. Pães asmos. Inseparável, é claro, da Páscoa (cons. cap. 12; 13; 
Lev. 23:5). Ninguém apareça de mãos vazias perante mim. Ofertas 
deviam ser trazidas como prova de gratidão pelas bênçãos de Deus e 
como um tributo a Jeová seu Rei (cons. Dt. 16 : 16, 17). 

16. A festa da sega. Pentecostes (Lv. 23:15-22; Nm. 28:26-31; Dt. 
16: 9-12). Festa da colheita. Tabernáculos (Nm. 29:12 e segs; Lv. 
23:34-43; Dt. 16:13, 14). Estas festas marcavam o começo e o fim da 
colheita de todo o produto da terra. 

18,19. Três regras deviam ser observadas nas festas. 1) Deviam usar 
pão asmo, não só nesta festa, mas em todas as festas. 2) Não ficará 
gordura da minha festa para o dia seguinte (cons. 12:10). Primícias. A 
retenção desta confissão e expressão de gratidão trouxe o juízo sobre 
Israel muitas e muitas vezes (cons. Ml. 3:8). 3 ) Não cozerás o cabrito. 
Esta orientação parece esquisita dentro das outras, e há muito tem 
causado especulações dos comentadores. Então, na literatura Ugarit 
descoberta em 1930, descobriu-se que cozer o cabrito no leite de sua 
própria mãe era uma prática cananita usada em conexão com os rituais 
da fertilidade (Birth of the Gods, 1.14). Israel, apresentando os primeiros 
frutos, reconhecia que as bênçãos vinham de Jeová, não da feitiçaria. 


d) Última Exortação. 23:20-33. 

A aliança se conclui com estas palavras de promessa e advertência. 
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20-12. O Anjo de Jeová. "O nome de Jeová estava neste anjo; é o 
mesmo que dizer que Jeová se revelou nele; e por isso ele é chamado em 
33:15,16 de a face de Jeová, pois a natureza essencial de Jeová se 
manifestou nele. Este anjo não era um espírito criado, portanto, mas a 
manifestação do próprio Jeová" (KD). "O anjo é o próprio Jeová, em 
uma temporária descida, à visibilidade, com um propósito especial" 
(McNeile, Westminster Commentary). 

23-33. Promessa e Advertência. Deus prometeu expulsar as nações 
diante deles e os abençoar, providenciar por suas necessidades e protegê- 
los. O povo de Israel, do seu lado, devia se abster de toda idolatria e 
aliança com os povos pagãos. 

24. Destruirás. Derrubarás e quebrarás. Colunas. Pedras 
colocadas perto de um templo ou em um bosque sagrado, um aspecto 
comum nos cultos cananitas. 

26. O número dos teus dias. Ambos, o indivíduo fiel e a nação fiel 
receberam a promessa de que viveriam muito tempo. 

27. Meu terror. O pânico que tomaria conta dos pagãos quando 
soubessem das grandes coisas que Deus realizaria em beneficio de Israel 
(Js. 2: 11). Confundindo. 

r 

28. Vespas. E muito difícil que o sentido seja literal, embora alguns 
o aceitem. Determinar exatamente o que simboliza tem desafiado a 
imaginação de gerações de comentadores. Já se tem sugerido que as 
vespas representam egípcios, enfermidades, catástrofes naturais e assim 
por diante. A sugestão da KD de que foi o aguilhão do medo (v. 27) 
parece uma idéia razoável. 

29,30. Depois de gradualmente expulsar os cananeus, o povo de 
Israel devia tomar posse da terra. Isto eles singularmente deixaram de 
fazer (Jz. 1;2). 

31. Porei os teus termos. Só uma vez, sob o reinado de Salomão (I 
Reis 4:21), e por pouco espaço de tempo, Israel alcançou esses limites. 
Mar dos Filisteus. O Mediterrâneo. Deserto, o deserto entre o Egito e a 
Palestina. 
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32,33. Que te não façam pecar. A destruição dos cananeus foi 
necessária, e o contato com eles foi proibido para que não 
contaminassem o povo de Deus com seus pecados, como se fosse uma 
doença contagiosa. 

Êxodo 24 

4) A Ratificação da Aliança. 24:1-11. 

1,2. Estes dois versículos são na realidade a conclusão das palavras 
do Senhor no capítulo precedente. Deus deu a Moisés orientação quanto 
à ratificação da aliança, a qual diferia das ordenanças a serem 
transmitidas a todo o povo. Arão e seus dois filhos mais velhos, Nadabe 
e Abiú, e setenta dos anciãos deviam adorar "de longe", enquanto Moisés 
se aproximava do Senhor. O restante do povo não devia subir a 
montanha. 

3. Palavras... estatutos. Ordens positivas e decisões relacionadas a 
casos particulares (o conteúdo de 20:22 - 23:33) foram transmitidas ao 
povo. O Decálogo talvez não fosse incluído, uma vez que todo Israel o 
ouviu do próprio Jeová. "Era necessário que o povo não apenas soubesse 
o que o Senhor lhe impunha por meio da aliança que estava para ser 
estabelecida, e o que Ele lhe prometia, mas também que declarasse sua 
disposição de cumprir o que lhe era imposto" (KD). 

4. Altar . . . colunas. "Como o altar indicava a presença de Jeová 
sendo o lugar onde o Senhor viria ao Seu povo para o abençoar (20:24), 
assim as doze colunas, ou pedras de divisa, não serviriam como meros 
memoriais da consumação da aliança, mas deviam indicar o lugar das 
doze tribos e também representar sua presença" (KD). 

5. Jovens. Não eram primogênitos nem sacerdotes araônicos, mas 
homens escolhidos por Moisés para este ato em particular, talvez "os 
membros mais fortes e mais ativos da comunidade" (Cambridge Biblé). 
Holocaustos, e sacrifícios pacíficos. E significativo que não se falasse 
em oferta pelos pecados. Era um povo redimido, que agora, por meio 
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desses sacrifícios de dedicação e comunhão, estava se empenhando e 
penetrando em uma comunhão íntima e entrelaçada com o seu Redentor. 

7. O livro da aliança. O livro escrito por Moisés (v. 4) contendo as 
leis de 20:22 -23:33. 

8. "No sangue aspergido sobre o altar, a vida natural do povo estava 
sendo entregue a Deus, como uma vida que passou pela morte, para ser 
permeada pela Sua graça; e então por meio da aspersão do povo, ela lhe 
era novamente restaurada como uma vida renovada pela graça de Deus... 
tornava-se uma força vital, santa e divina, unindo Israel e o seu Deus... 
uma transposição de Israel para o reino de Deus, no qual ele se enchia 
dos poderes do espírito divino da graça e era santificado para ser um 
reino de sacerdotes, uma nação santa (19:6)" (KD). A respeito de todas 
estas palavras. Com base em todos esses regulamentos {American 
Trans.). 

9-11. A ceia da aliança foi celebrada por Israel nos seus 
representantes. E viram o Deus de Israel (v. 10). "Não devemos 
ultrapassar os limites do cap. 33:20-23 em nossa concepção do que foi a 
visão de Deus; ao mesmo tempo devemos considerá-la uma visão de 
Deus em alguma forma de manifestação, que tornou a natureza divina 
discemível ao olho humano. Nada se diz da forma na qual Deus se 
manifestou" (KD). 

B. Orientação para o Santuário e o Sacerdócio. 24:12 - 31:18. 

Tendo sido estabelecida a aliança, ainda havia a necessidade "de se 
dar uma forma externa definida à aliança concluída com o Seu povo e 
edificar um laço visível de comunhão na qual Ele pudesse se manifestar 
ao povo e este pudesse se aproximar dEle" (KD). Por causa disso Moisés 
foi chamado à montanha por um longo período. A construção do 
santuário não devia ser deixada aos cuidados dos projetos dos homens. 
"A orientação divina estendeu-se a todos os detalhes, porque todos eram 
importantes em relação aos desígnioS de Deus" (KD). Ao mesmo tempo, 
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a ausência de Moisés serviu de teste para a sinceridade da recente 
dedicação e voto do povo. 

1) Moisés Sobe à Montanha. 24:12-18. 

12. As tábuas de pedra deviam ter nelas inscrito o Decálogo 
(31:18). A lei e os mandamentos, incluindo, provavelmente, as 
instruções (tora) para o santuário e o sacerdócio, e as leis contidas no 
Levítico e no Deuteronômio. 

13. Josué acompanhou Moisés à montanha, mas parece que não se 
encontrava com Moisés quando Jeová lhe entregou as leis. 

14. Os anciãos. Não necessariamente apenas os setenta de 24:1. 
Arão e Hur ficaram substituindo Moisés em sua ausência. 

Êxodo 25 

2) Os Ofertas para o Tabernáculo. 25:1-7. 

2. Oferta. Literalmente, coisa levantada. Uma oferta levantada 
dentre aquilo que se possui para dar ao Senhor. 

3. Bronze. O bronze moderno, uma liga de cobre e zinco, não era 
conhecido dos antigos. O bronze, isto é, o cobre endurecido com 
estanho, foi muito usado até que o uso do ferro se generalizasse. 

4. As tonalidades exatas das cores mencionadas são uru tanto 
difíceis de determinar. O azul aproximava-se mais do roxo ou violeta, 
enquanto o púrpura era um solferino (roxo avermelhado). Ambas as 
cores eram muito estimadas por Sua luminosidade. 

5. Peles de animais marinhos. O significado da palavra hebraica é 
incerto, e diversas interpretações têm sido apresentadas: focas (ASV), 
cabras (RSV), brotos (American). Uma palavra semelhante em árabe 
significa "golfinhos" ou "dugongos". Outro ponto de vista é que não 
passa simplesmente da palavra egípcia que significa "couro" (Moffatt). 
Texugos foi sugerido pelo Talmude, mas poucas são as probabilidades 
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de que estas fossem as peles usadas. Acácia. Muito encontrada na 
península do Sinai, uma madeira resistente e durável. 

3) Instruções para o Santuário. 25:8 - 27:21. 

Os nomes dados à estrutura comumente denominada de 
Tabernáculo são muitos. Foi chamada de "tenda", referindo-se 
geralmente à cobertura exterior; a "tenda da congregação", onde Deus se 
encontrava com o Seu povo (27:21); a "tenda do testemunho" porque 
continha a arca e o Decálogo (25:16); a "habitação" e "habitação de 
Jeová" (Nm. 16:9), ou "habitação do testemunho" (Êx. 38:21); e "o 
santuário" ou "lugar santo" (25:8). Os nomes "casa" ou "templo" (I Sm. 
1:9; 3:3) também são usados, mas referem-se a uma condição mais 
acanhada do Tabernáculo. O nome comum é "tenda", um termo que os 
tradutores elevaram ao mais altissonante "tabernáculo", seguindo o 
tabernaculum da Vulgata. 

Embora nenhum simbolismo seja atribuído ao Tabernáculo no 
texto, não pode haver dúvidas de que simbolizava para Israel, como para 
nós também, grandes verdades espirituais. Claramente ensinava o fato da 
presença de Deus no meio do Seu povo. Ao mesmo tempo indicava que 
Ele era um Deus santo no meio de um povo pecador, pois todo o arranjo 
do Tabernáculo tomava claro que "o caminho para o mais santo ainda 
não fora manifesto" (Hb. 9:8). Com a arca contendo o Testemunho, ele 
era "uma testemunha sempre presente dos direitos de Deus e deveres do 
homem" (Cambridge Bible). 

9. Segundo a tudo o que eu te mostrar. Além de receber 
instruções detalhadas, Moisés devia também ter visto um modelo. Aqui 
jaz a nossa dificuldade ; muitas das coisas que parecem confusas nas 
instruções, imediatamente se tomariam claras se ao menos pudéssemos 
ver o modelo. Portanto, no exame das diversas especulações quanto à 
forma exata da estrutura do Tabernáculo, só podemos tentar decidir qual 
a que nos parece mais razoável. 
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a) A Arca da Aliança. 25:10-22. 

A arca era uma caixa ou baú alongado de acácia recoberto de ouro. 
Aceitando que o côvado tem aproximadamente 45,72 cms de 
comprimento, a arca media cerca de 1,14 ms de comprimento, 68,58 cms 
de largura e 68,58 cms de altura. À volta da tampa havia uma coroa ou 
moldura de ouro, formando um rebordo. Em cada um dos quatro cantos 
(v. 12) havia uma argola de ouro. Através dessas argolas passavam 
varais recobertos de ouro com os quais a arca era carregada. A tampa da 
arca é chamada separadamente de "propiciatório" (v. 17). Era uma laje 
de ouro sólido, encaixando-se na largura e comprimento da arca. Sobre a 
tampa havia as figuras de dois querubins feitos de ouro batido. Essas 
esculturas ficavam uma de frente para a outra, com suas asas abertas 
como se cobrissem o propiciatório. "A tampa de ouro sobre a arca 
formava o escabelo do trono dAquele que causou Seu nome, isto é, a 
presença real do Seu ser, habitar em uma nuvem entre os dois querubins, 
acima de suas asas estendidas. . . . Assim o escabelo dos pés de Deus 
tomou-se uru trono da graça, o qual recebeu o seu nome kapporet ou 
hilasterion do fato de que o ato de expiação mais sublime e mais perfeito 
sob o Velho Testamento foi ali realizado" (KD). 

16. Testemunho. O Decálogo sobre as tábuas de pedra. 

18. Querubins. Fosse qual fosse a aparência exata destas figuras, 
sempre simbolizaram a presença do Senhor (cons. Ez. 1:5 e segs; Gn. 
3:24; II Sm. 22:11; Ap. 4:6,7). 

b) A Mesa dos Pães da Proposição. 25:23-30. 

Esta era uma mesa simples, com 91,44 cms de comprimento, uns 
45,72 cms de largura, e 68,58 cms de altura, feita de madeira recoberta 
de ouro. Uma moldura com cerca de 7,62 cms de largura (quatro dedos, 
v. 25) corria ao redor da mesa, ou logo abaixo do tampo, como nas 
mesas modernas, ou no meio das pernas, como aparece na representação 
da Arca de Tito. Sobre as quatro pernas, havia argolas de ouro para a 
passagem de varais, pelos quais a mesa era carregada. O pão era 
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colocado na mesa, na presença de Jeová, um pão para cada tribo de 
Israel. Havia assim um reconhecimento continuo da pane de Israel de 
que de Jeová vinha o seu pão de cada dia, um símbolo de comunhão e 
dependência. 

29. Pratos. Pratos grandes como travessas para transportar os pães 
de forma achatada. Recipientes. Antes, taças para o incenso que devia 
ser colocado sobre o pão, identificando-o como um sacrifício (Lv. 24:7). 
Taças ou cálices para o vinho das libações. Bacias. Jarras para derramar 
o vinho nas taças. 

Os pães eram chamados pães da face (v. 30) porque deviam ficar 
sobre a mesa, diante da face de Jeová, como oferta de alimento 
apresentado pelos filhos de Israel (Lv. 24:7), "não como alimento para 
Jeová, mas como símbolo do alimento espiritual que Israel devia 
preparar. . . de modo que o pão e o vinho, que ficava sobre a mesa ao 
lado dos pães, como o fruto do trabalho exercido por Israel sobre a terra 
de sua herança, eram um símbolo do seu trabalho espiritual no reino de 
Deus, a vinha espiritual do seu Senhor" (KD). Os pães da proposição 
também lembravam aos israelitas de sua dependência de Jeová, do qual 
vinha seu sustento diário (cons. Ez. 16:19; Os. 2:8). 

c) O Candelabro. 25:31-40. 

A única luz do Tabernáculo era fornecida pelo candelabro, ou 
melhor dizendo, pelo candeeiro. Consistia de uma haste central da qual 
saíam três ramos que se estendiam para os lados e para cima; nas pontas 
dos ramos e da haste, lâmpadas fixas, sete ao todo. A haste e os ramos 
eram decorados nos intervalos com trabalho ornamental no formato de 
um cálice e uma corola da flor da amendoeira. O tamanho do candelabro 
não foi declarado nas Escrituras. Josefo diz que tinha 1,52 ms de altura e 
1,07 ms de largura. Outros deduzem que tinha 68,58 cms de altura e 
largura, o tamanho da mesa da propiciação do outro lado. Um talento de 
ouro puro, aproximadamente 42,73 kgs, foi usado para fazer o 
candelabro e seus diversos utensílios. Além de sua função prática, o 
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candelabro era um símbolo não só da luz de Deus pela qual Israel devia 
andar, mas do próprio Israel, uma luz no meio de um mundo em trevas, 
alimentada pelo azeite do Espírito de Deus. 

31. Pedestal . . . hástea. Pé e canas (E.R.C.). Cálices . . . 
maçanetas. Taças, cada qual com seu cálice e pétalas {American). A 
taça é a flor completa, a maçaneta, o botão com suas sépalas e pétalas. 
Alguns acham que o candelabro devia se parecer com a amendoeira, 
chamada de "despertador" pelos hebreus, por causa de sua florada 
precoce. 

37. As lamparinas nos tempos bíblicos eram como pires com as 
bordas reviradas num dos lados. Punha-se azeite nelas e um pavio 
mergulhado que se projetava para fora na parte revirada. Lâmpadas, as 
quais se acenderão. Na realidade, "ponha em ordem" as lâmpadas no 
candelabro depois de preparadas. 

38. Espevitadeiras. Um instrumento, parecido com pinças, para 
puxar o pavio. Apagadores (lit, pegadores de fogo). Uma bandeja para 
as pinças. 

Êxodo 26 

d) O Tabernáculo. 26:1-37. 

1-6. As Cortinas Ornamentais que Formavam o Tabernáculo 
Propriamente Dito. Eram dez cortinas, cada uma com 12,80 ms de 
comprimento por 1,83 ms de largura. Quando reunidas, formavam uma 
só grande cortina de 18,29 ms por 11,80 ms. As cortinas eram tapeçarias 
lindamente tecidas em linho branco e fazenda azul, roxa e vermelha, com 
figuras de querubins tecidas ou bordadas nelas. Armadas sobre a 
estrutura de madeira (vs. 15-30), as cortinas formavam o Tabernáculo 
propriamente dito. A não ser que entendamos que este lindo trabalho, 
ficasse completamente escondido, devemos supor que as tábuas da 
estrutura formavam quadrados vazios e não uma cerca sólida (Kennedy, 
"Tabernacle", HDB), ou então que as cortinas ficavam do lado de dentro 
da estrutura (James Strong, The Tabernacle). Strong crê que elas não 
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eram usadas como uma tenda, mas que pendiam como cortinas do lado 
de dentro da estrutura. 

Obra de artista (v. 1). Trabalho de desenhista ou projetista. As 
cortinas (vs. 3-6) eram reunidas em dois conjuntos de três cada, por meio 
de alças de fazenda azul com colchetes de ouro. Os dois conjuntos eram, 
então, reunidos da mesma maneira, formando assim uma grande cortina. 
Considerando que a estrutura do Tabernáculo era de 13,72 ms x 4,57 ms 
x 4,57 ms, as cortinas de 18,29 ms deviam pender até o chão na parte de 
trás (entendendo-se que a frente ficava descoberta), e os 12,80 ms de 
largura alcançariam até quase 47 cms do chão. 

7-14. As Cortinas Externas. A tenda sobre a habitação era feita de 
pelo de cabra, como as tendas dos beduínos ainda são feitas hoje, e 
provavelmente como as dos israelitas eram feitas naquele tempo. 
Enquanto as cortinas de linho formavam um findo interior, o pelo das 
cabras formavam uma cobertura resistente do lado de fora. Esta coberta 
era feita de onze cortinas, cada uma com 13,72 ms x 1,83 ms, reunidas 
por colchetes de bronze (vs. 10,11), do mesmo modo como as cortinas de 
linho; isto formava uma grande coberta de 20,12 ms x 13,72 ms. Uma 
vez que as cortinas de pelo de cabra eram 91 cms mais largas do que as 
de linho, estas últimas deviam ficar completamente ocultas dos lados 
(v.13). Eram 1,83 ms mais compridas que a tapeçaria, e este excedente 
era usado para fazer uma dobra (v. 9) que pendia sobre a abertura, como 
uma espécie de dossel para proteger a cortina da entrada. O restante do 
excesso provavelmente pendia no lado de trás. Qualquer folga desta 
cobertura seria aproveitada, como nas demais tendas, pelas cordas e 
estacas que a mantinham firme e estendida. Alguns acham que devia 
haver um pau de cumeeira que formava uma espécie de telhado, mas não 
podemos determiná-lo pela leitura do texto. Mais duas cobertas externas 
de couro (v. 14; cons. 25: 5) vinham por cima do pelo de cabra e 
protegiam do mau tempo. 

15-30. A Estrutura de Madeira. Uma estrutura feita de tábuas de 
acácia cobertas de ouro, cada tábua tendo 4,57 ms de comprimento e 
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69cms de largura. Kennedy defende que esta estrutura era aberta e não 
fechada ("Tabemacle", HDB). Não sabemos a espessura das tábuas, mas 
Josefo diz que era de 7,62 cms ( Antiq . III 6.3), o que tomaria a cerca 
muito sólida e excessivamente pesada, em lugar da estmtura resistente 
exigida. Também, como já mencionamos acima, se não imaginarmos a 
tapeçaria como um cortinado, a beleza ficaria completamente escondida 
por uma estmtura sólida. As Escrituras não nos fornecem detalhes 
suficientes para termos uma idéia de como era a estmtura exatamente. 
Cada tábua tinha duas saliências (lit, mãos) projetadas para baixo (v. 17) 
que se encaixavam em concavidades nas bases de prata (v. 19). As bases 
de prata pesavam um talento (43,18 kgs) cada uma, peso suficiente para 
manter a firmeza da estmtura (38:27). A estmtura formava os lados e o 
fundo do Tabernáculo. Vinte tábuas formavam cada lado, 13,72 ms de 
comprimento, e seis tábuas formavam os lados. Nos dois cantos onde os 
lados se encontravam com os fundos, duas tábuas extras foram 
acrescentadas para bem da firmeza. Embora a maneira exata da formação 
dos cantos seja obscura (v. 24), sabemos que as tábuas extras serviam 
para de alguma forma reforçar a estmtura. Para maior firmeza, cinco 
travessas passavam horizontalmente ao longo de cada lado e dos fundos, 
encaixando-se em argolas de ouro nas tábuas. A travessa do meio ia de 
ponta à ponta (v. 28); as outras presumivelmente eram mais curtas, cada 
uma talvez a metade da central. 

Tábuas (v. 15). Armação vertical (RSV ). Dois encaixes, travados 
um com o outro (v. 17). Dois pinos presos à base (Moffatt). Cada uma 
dessas duas armações formando um suporte duplo e estando presas à 
argola de cima (v. 24; Moffatt). 

31-35. O Véu do Santo dos Santos. A "Habitação" era dividida em 
duas seções chamadas de "o Santo Lugar" e "o Santo dos Santos" ou 
"Lugar Santíssimo". O véu era feito da mesma tapeçaria ricamente tecida 
das cortinas internas. Pendia de ganchos de ouro presos a quatro colunas 
de madeira dourada, as quais estavam fixas em soquetes de prata, .tal 
como as tábuas da estmtura. Colchetes (v. 33). Ganchos ou fechos. 
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36,37. O Véu da Entrada. A entrada estava coberta por um véu de 
acabamento menos elaborado do que o do Santo dos Santos, que pendia, 
como os outros, sobre colunas fixas em soquetes de bronze. 

Êxodo 27 

e) O Altar do Holocausto. 27:1-8. 

Este altar era uma estrutura oca feita de madeira de acácia, 
recoberta com bronze, com 2,29 ms nos quatro lados e 1,37 ms de altura. 
Em cada canto uma ponta de bronze (chifres, v .2). Uma grela ou tela de 
bronze estava colocada dentro do rebordo do altar para baixo (v. 5), ou 
sob a saliência do altar, até ao meio, isto é, a meio caminho (RSV). 
Alguns supõem que esta rede se estendia por todo o altar, formando uma 
grade sobre a qual o sacrifício repousava. Outros crêem que a saliência 
sustentada pela rede dava a volta ao altar e formava um lugar para os 
sacerdotes ficarem enquanto sacrificavam. Isto parece mais provável, 
pois duvidamos que tenha havido fogo dentro do altar propriamente dito, 
pois dentro de pouco tempo a madeira ficaria completamente 
carbonizada. O altar de bronze era provavelmente colocado sobre um 
monte de terra ou pedras e o fogo era ateado em cima. Nos quatro cantos 
da saliência havia argolas de bronze pelas quais passavam varais de 
madeira revestida de bronze, a fim de se carregar o altar. 

Chifres (v. 2 ). "Neles se concentrava toda a força do altar" (KD). 
Aqueles que buscavam a segurança no santuário agarravam-se aos 
chifres do altar (IReis 1:50). O sangue do sacrifício era passado sobre os 
chifres (Lv. 4:7). Através de toda a Escritura, "chifres" simbolizam 
poder, portanto é provável que os chifres do altar simbolizassem o poder 
de Deus. Cinza (v. 3; lit, gordura ), isto é, as cinzas da oferta queimada. 
Bacias (lit., vasos para arremessar). Grandes recipientes para se 
recolher o sangue que seria jogado contra os lados do altar. 


í) O Átrio do Tabernáculo. 27: 9-19. 
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Uma área retangular, com 45,72 ms de comprimento por 22,86 ms 
de largura, rodeava o Tabernáculo. Estava envolvida por cortinas de 
linho branco, com 1,68 ms de altura, suspensas sobre colunas. Havia 
vinte colunas para cada um dos lados mais extensos e dez para os mais 
curtos. As colunas, ou estacas, eram de bronze com capitéis de prata 
(38:17), e se encaixavam em soquetes ou bases de bronze. As cortinas 
estavam presas às colunas por meio de ganchos de prata que se 
enganchavam sobre filetes ou cintas de prata das colunas. Cordas e 
pregos de bronze mantinham as cortinas esticadas (38:20). A entrada 
deste átrio ficava do lado oriental. Ali as cortinas se estendiam por 
6,86ms de cada canto, deixando 9,14 ms para a entrada. A entrada se 
fechava com uma cortina de tapeçaria bordada, como a cortina da 
entrada do próprio Tabernáculo. 

19. Os utensílios do Tabernáculo. Provavelmente as ferramentas 
usadas para se armar e desarmar o Tabernáculo. 

20,21. A luz do santuário. Límpido azeite de oliva de primeira 
qualidade, obtido por meio de "batimento", isto é, gentilmente triturando 
azeitonas em um pilão. Azeite inferior se obtinha moendo a polpa que 
restava. Desde a tarde até pela manhã. As lâmpadas deviam ficar acesas 
no Lugar Santo, diante do testemunho de Deus, a noite inteira. 

4) As Roupas e a Consagração dos Sacerdotes. 28:1 - 29:46. 

Arão e seus filhos foram escolhidos por Jeová para serem os 
sacerdotes, os mediadores, de Israel. Era uma ordenança nova, como os 
regulamentos para o santuário e os sacrifícios. Os críticos insistem que a 
restrição do sacerdócio à família de Arão é um reflexo dos tempos pós- 
Exílio. Mas se houve um Tabernáculo, devia haver também um 
sacerdócio declarado. Não há nenhuma prova na história subseqüente de 
Israel de que, exceto em circunstâncias extraordinárias, alguém além dos 
filhos de Arão teriia atuado como sacerdote. 
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Êxodo 28 

a) Orientação Quanto à Escolha dos Sacerdotes e Sua 

Vestimenta. 28:1-5. 

b) A estola sacerdotal. 28:6-14. 

Esta era a parte mais importante da vestimenta do sumo sacerdote. 
Era uma espécie de colete ou avental, finamente bordado. Consistia de 
duas peças, frente e costas, unidas nos ombros por meio de tiras ou 
ombreiras (v. 7), e amarradas na cintura por meio de um cinto que fazia 
parte da próprio estola sacerdotal (v. 8). Sobre cada ombreira havia uma 
pedra de ônix engastada em filigrana de ouro, sobre as quais estavam 
gravadas os nomes das doze tribos de Israel, seis em cada pedra. Assim 
simbolicamente o sacerdote levava sobre os seus ombros a 
responsabilidade de todo Israel como seu representante diante de Deus. 
As cores e o material da estola sacerdotal (v. 6) correspondem às cores e 
tecido do santuário, identificando assim o santuário e o ministro. Em 
lugar dos querubins, entretanto, a estola sacerdotal era toda bordado com 
fino fio de ouro entretecido com as outras cores (v. 8). Cinto de obra 
esmerada. Faixa habilmente tecida (ASV, RSV). 

10. Segundo a ordem do seu nascimento. Na ordem das idades 
dos seus ancestrais, os filhos de Jacó. 

11. Engastadas ao redor. Engastes (ASV), engastes de filigrana 
de ouro (RSV). 

c) O Peitoral. 28:15-29. 

O peitoral ou "bolso" do juízo, era uma sacola do mesmo tecido da 
estola sacerdotal. Era feito de um só pedaço de tecido, dobrado para 
formar um bolso, de nove polegadas por nove. Sobre este bolso, 
engastadas em ouro, doze pedras preciosas, quatro carreiras de três cada, 
sobre as quais estavam gravados os nomes das doze tribos. O bobo era 
preso à estola sacerdotal por meio de duas correntes de ouro, que se 
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prendiam em argolas de ouro nas pontas superiores do bobo e as 
prendiam às ombreiras da estola sacerdotal (vs. 22-25). Através de outras 
argolas dos cantos de cima, o bobo era preso ao cinto da estola 
sacerdotal por meio de fitas azuis (vs. 26-28 ). 

Quando o sumo sacerdote ministrava o santuário, levava consigo as 
responsabilidades e as necessidades do seu povo não apenas no local de 
sua força, os ombros, mas também sobre o seu coração, para que com 
sabedoria e compaixão ele pudesse ser seu mediador diante de Jeová (v. 
29). 

A identidade de algumas das pedras do peitoral (vs. 17-20) é muito 
incerta. E uma vez que os primeiros tradutores da Bíblia também 
estavam incertos quanto à identificação, suas traduções são bastante 
inconsistentes. A identificação abaixo representa um consenso de 
opiniões de autoridades modernas. 

17. Sárdio. Possivelmente cornalina ou jaspe vermelho. Topázio. 
Uma pedra amarela ou verde, possivelmente crisólito. Carbúnculo. 
Esmeralda ou cristal de rocha. 

18. Esmeralda. Uma pedra vermelha, obviamente não é uma 
esmeralda; ou rubi ou granada. Safira. Antes lápis lazuli que safira. 
Diamante. Ou cristal ou sardónica. Não há evidências de que o diamante 
fosse conhecido dos antigos. 

19. Jacinto. Uma estratificada pedra vermelha e branca, ou quartzo. 

r __ 

Agata. Devidamente nomeada, uma pedra vermelha opaca. Ametista. A 
mesma pedra lilás que chamamos por este nome. 

20. Berilo. Ela mesma ou calcedônia; possivelmente jaspe amarelo. 
Ônix. O mesmo ônix da atualidade. Jaspe. Berilo ou jaspe verde. 

27. A orientação para se fixar a parte inferior do peitoral não está 
clara, mas provavelmente é como ficou acima explicado. Moffatt traduz: 
na parte inferior do avental, perto da juntura das ombreiras e acima da 
fita artística. 
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d) O Urim e o Tumim. 28:30. 

As palavras hebraicas significam luzes e perfeições. A LXX traduz 
para revelação e verdade. "O que o Urim e o Purim era realmente, não se 
pode determinar com certeza, nem dos nomes propriamente ditos, nem 
de quaisquer outras circunstâncias relacionadas com eles. Talvez fossem 
um certo meio concedido pelo Senhor ao Seu povo para se garantir a 
iluminação, sempre que a congregação dela precisasse para orientação de 
seus atos; e por meio do qual os direitos de Israel, quando postos em 
dúvida ou em perigo, fossem restaurados, e . . . este veículo ligava-se 
com a vestimenta oficial do sumo sacerdote, embora seu caráter preciso 
não possa ser melhor determinado" (KD; cons. Nm. 27:21; 1 Sm. 28:6; 
Ed. 2:63). 

e) Sobrepeliz da Estola Sacerdotal. 28:31-35. 

Era tecida de um só pedaço, com orifícios para os braços, sem 
mangas. Vestia-se pela cabeça e provavelmente chegava até os joelhos. 
A volta da barra da saia pequenas campainhas douradas alternavam-se 
com romãs de lã torcida. As romãs têm sido consideradas como símbolo 
da Palavra de Deus, uma fruta doce e refrescante, e as campainhas como 
o som desta Palavra (cons. Sir (ou Eclesiástico) 45:9 ). Será debruada . 
. , como a abertura de uma saia de malha (v. 32). O debrum era para 
evitar que a beirada se rasgasse. 

35. Para que não morra. Simples sacerdotes não tinham permissão 
de entrar no Santo dos Santos, a presença imediata de Jeová. "Este 
privilégio era restrito ao representante de toda a congregação ... e até 
mesmo ele só podia fazê-lo quando usasse o manto da palavra de Deus, 
na qualidade do portador do testemunho divino sobre o qual se baseava a 
comunhão da aliança com o Senhor" (KD). 

1) O Turbante. 28:36-38. 

A mitra do sumo sacerdote era um turbante de fino linho branco (v. 
39), na frente do qual estava afixado, por meio de uma fita azul, uma 
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placa de ouro sobre a qual estavam gravadas as palavras. "Santidade a 
Jeová". Assim o oficio e a pessoa do sumo sacerdote eram destacados 
por Deus diante do povo, até que viesse Aquele que é Santo (cons. Hb. 
7:26). 

37. Mitra. O termo usado pela E.R.A, e E.R.C. é enganoso, uma 
vez que o turbante não tinha nenhuma semelhança com o moderno 
conceito de mitra. Assemelhava-se mais ao turbante comumente usado 
no Oriente. 

38. Para que Arão leve a iniqüidade. O sumo sacerdote foi 
exaltado à posição de mediador expiador de toda a nação; e com o seu 
oficio associava-se a intercessão expiatória. 

g) A Túnica. 28:39. 

A túnica ou casaco era tecida de linho em padrão quadriculado e era 
usada junto ao como, sob a sobrepeliz da estola sacerdotal. De acordo 
com Josefo ( Antiq . III, 7.2), a túnica ia até os pés e tinha mangas justas. 
Era presa ao como com uma faixa de rico colorido ou cinto bordado 
igual às tapeçarias do santuário. 

h) Roupas dos Sacerdotes Comuns. 28:40-43. 

Embora fossem descritos como sendo "para glória e beleza", eram 
vestimentas muito simples. Havia uma túnica igual à que vestia o sumo 
sacerdote, mas de colorido simples, amarrada com uma faixa que não 
tem maiores descrições. Sobre a cabeça havia uma boina, que era ou uma 
faixa de linho à volta da cabeça, ou, mais provavelmente, um boné sem 
pala. Por baixo da túnica os sacerdotes usavam calções ou ceroulas de 
linho. E preciso lembrar que o linho era caro e muito procurado naquele 
tempo, e até as peças menos importantes da vestimenta dos sacerdotes 
era feita desse fino material. Por meio dessas vestimentas, os sacerdotes 
escolhidos por Jeová, destacavam-se oficialmente como Seus 
representantes. Deixar de usá-las quando se aproximassem do 
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Tabernáculo (v. 43), fazendo-o na sua própria virtude e direitos pessoais, 
era provocar o juízo e a morte. 

Êxodo 29 

i) A Consagração dos Sacerdotes. 29:1-37. 

"Embora a santidade do seu oficio se refletisse em sua roupa, era 
necessário, por causa de sua natureza pecadora, que fossem santificados 
por meio de uma consagração especial para o exercício do seu oficio" 
(KD). A orientação agora dada para a consagração foi executada em 
Levítico 8. Uma vez que um exame completo do significado da 
orientação deve aguardar a discussão das leis relativas ao sacrifício em 
Levítico 1-7, parece-nos melhor agora tratar apenas da orientação 
propriamente dita e não do seu significado espiritual. 

1-3. Preparação dos Sacrifícios. Três tipos de pães acompanhavam 
os sacrifícios: o pão asmo costumeiro; bolos, isto é, pão asmo misturado 
com azeite; e obreias, isto é, uma espécie de panquecas untadas com 
azeite (v. 2). 

4-9. A Investidura de Arão e Seus Filhos. Os sacerdotes tinham de 
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ser lavados, vestidos e ungidos com azeite. E claro que isto é uma 
indicação muito clara de sua purificação espiritual, do revestimento com 
a justiça de Deus e do recebimento do poder do Espírito Santo. 

10-14. A oferta pelo pecado. Um novilho era oferecido como oferta 
pelo pecado dos sacerdotes nomeados. Os homens que tipificavam o 
Grande Sacerdote por vir, tinham primeiro de ser purificados dos seus 
próprios pecados (cons. Hb. 7:27). Redenho (v.13). O apêndice ou 
lóbulo que há sobre o fígado. 

15-18. O Cordeiro da Dedicação. O cordeiro, todo queimado sobre 
o altar, simbolizava os sacerdotes, inteiramente dedicados a Deus. 
Jogarás (v. 16). Na realidade, jogar representa melhor o hebraico do 
que espalhar, E.R.C. 
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19-28. O Cordeiro da Consagração. Os sacerdotes, purificados e 
dedicados, comungavam simbolicamente com o seu Senhor, ao 
participar do cordeiro sacrificado. Ouvidos, mãos e pés (v. 20) eram 
dedicados a Deus para ouvirem e obedecerem à Sua palavra. O sangue 
purificador e o azeite santificador eram aspergidos não apenas sobre os 
homens, mas também sobre suas vestimentas oficiais (v. 21), 
consagrando-se e concedendo-lhes poder para o serviço. 

Cauda gorda. Ovelhas de cauda gorda ainda continuam sendo 
criadas na Palestina, sendo o rabo considerado um prato especial. 
Movendo-as (v. 24). As porções especificadas do cordeiro e do pão 
eram movidas, isto é, colocadas sobre o altar e então retiradas; isto era 
uma maneira simbólica de oferecê-las a Deus. A porção de Deus (v. 25) 
era consumida sobre o altar. O peito e a coxa do cordeiro da consagração 
eram oferecidos a Moisés e também ao sacerdote oficiante (vs. 26-28). 
Comumente, conforme aqui estabelecido, esta porção ficava para o 
sacerdote. 

29-30. As vestes sacerdotais deviam passar de geração para 
geração. A consagração dos sacerdotes nas gerações sucessivas seriam 
de sete dias, como foi esta consagração inicial (v. 35 ). 

31-34. A Ceia Sacrificial. Pelo fato dos sacerdotes terem de 
participar da própria oferta pela qual foram expiados e consagrados, faz- 
nos lembrar da comunhão cristã no Cordeiro, por cujo sacrifício fomos 
redimidos. 

35-37. Durante sete dias, a consagração não somente dos 
sacerdotes, mas também do altar dos sacrifícios, tinha de ser repetida. 

j) O Sacrifício da Manhã e da Tarde. 29:38-42. 

Diariamente, de manhã e de tarde, em benefício de toda a 
congregação de Israel, com a ceia e as libações que os acompanhavam. 
Assim, dia a dia, a dedicação de todo o povo era renovada. 
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k) Promessa de Bênção. 29:43-46. 

Em resposta a uma tal dedicação contínua, Jeová prometeu Sua 
presença constante e Suas bênçãos. Ele habitará no meio do Seu povo, e 
os meios indicados da mediação - sacerdote, tabernáculo e altar - 
deviam-Lhe ser santificados. 

Êxodo 30 

5) Orientação Final Relativa ao Tabernáculo. 30:1-38. 

a) O Altar do Incenso. 30:1-10. 

Este pequeno altar, feito de madeira de acácia revestida de ouro, é 
chamado muitas vezes de "altar de ouro" (39:38; 40:5, 26; Nm. 4:11) em 
contraste com o altar de bronze dos sacrifícios. Tinha 45,7 cms de lado 
por 91,4 cms de altura. Sobre os quatro cantos superiores havia chifres. 
Havia uma moldura à volta do altar e, abaixo desta, sobre os cantos, 
argolas de ouro para se transportar o altar. O altar ficava no Lugar Santo, 
diretamente em frente ao véu que o separava do Santo dos Santos e da 
arca. A íntima relação entre o altar e a arca parece estar mencionada em 
Hb. 9:4. (A E.R.C. traduz erradamente incensário.) 

Sobre este altar só se queimava incenso, e só a mistura prescrita por 
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Deus (Ex. 30:34 -38 ). Este altar, o símbolo da mais íntima ligação entre 
Deus e o homem, também tinha de ser purificado pelo sangue expiador 
cada ano (v. 10). "A ligação entre a oferta de incenso e a oferta queimada 
está indicada na regra de que tinham de ser oferecidas ao mesmo tempo. 
Ambas as ofertas eram sombras da devoção de Israel ao seu Deus, 
enquanto o fato de serem oferecidas diariamente comprovava que esta 
devoção era constante e ininterrupta. Mas a distinção entre ambas 
consistia em que, na oferta queimada ou inteira, Israel consagrava e 
santificava toda a sua vida e ação, em corpo e alma ao Senhor, enquanto 
que na oferta do incenso suas orações materializavam-se como a 
exaltação do homem espiritual a Deus ... a oferta do incenso 
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pressupunha reconciliação com Deus. . . . Sob este aspecto, a oferta do 
incenso não era apenas espiritualização e transfiguração da oferta 
queimada, mas uma conclusão desta oferta também" (KD). 

b) O Pagamento do Resgate. 30.11-16. 

Cada israelita, de vinte anos para cima (v. 14) tinha de pagar a 
metade de um siclo (cerca de 40 centavos de dólar americano) a Jeová, 
como expiação pelas vossas almas (v.15). "Não era um tributo 
comum... que Israel tinha de pagar a Jeová como seu Rei, mas um ato 
exigido pela santidade da aliança teocrática. Como expiação pelas almas, 
apontava para a falta de santidade da natureza de Israel, e fazia o povo se 
lembrar continuamente, de que por natureza estava alienado de Deus, e 
que só podia conservar-se na aliança com o Senhor e viver em Seu reino 
com base em Sua graça, a qual cobria seus pecados. Só quando esta 
natureza pecadora fosse santificada por uma expiação perfeita, e a 
servidão sob a lei fosse glorificada e inteiramente transformada em 
filiação para a qual Israel fora chamada... só então, como filhos do reino, 
já não teriam mais de pagar este resgate por suas almas" (KD; cons. Mt. 
17:25,26). Todo aquele que passar ao arrolamento (v. 13). Fosse 
contado no recenseamento (RSV). 

c) A Bacia de Bronze. 30:17-21. 

Era uma bacia com água colocada entre o altar de bronze e o 
Tabernáculo, na qual o sacerdote lavaria as mãos e os pés antes de entrar 
no Lugar Santo. Não temos nenhuma descrição do tamanho ou formato 
desta bacia. Por meio desta bacia, a necessidade da purificação diária 
daqueles que servem o Senhor foi não simplesmente sugerida, mas 
exigida (v. 20). 

d) A Santa Unção. 30:22-33. 

Um azeite perfumado, misturado de acordo com uma receita 
específica, devia ser preparado para a unção sacramenta. Para marcar a 
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santidade daquilo que era separado para o Senhor, qualquer outro uso 
para o azeite foi proibido (v.33). Mirra fluída (v. 23). Bálsamo líquido. 
Duzentos e cinqüenta siclos. Cerca de 7,27 kgs. Cinamomo. Naquele 
tempo, uma especiaria rara e cara. Cálamo aromático. Uma cana 
aromática, possivelmente a mesma que, nos tempos tradicionais, vinha 
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da índia. Cássia (v. 24). Uma espécie de canela. Ao todo, cerca de 
21,8kgs de especiarias, secas e reduzidas a pó, misturadas com 6,8 litros 
de azeite de oliva e composto segundo a arte do perfumista (v. 25). 

4) O Incenso Sagrado. 30:34-38. 

O incenso para ser usado para a adoração também foi 
cuidadosamente prescrito, e o seu uso para propósitos comuns foi 
proibido (vs. 37, 38). Assim a fragrância do azeite sagrado e do incenso, 
quando usados no serviço do Tabernáculo, tinha de ser único e 
inconfundível, um lembrete para o povo, a cada vez que aspirassem dele, 
de que Deus estava no seu meio. Estoraque (v. 34; lit., aquilo que 
goteja). A palavra é simplesmente uma transliteração da LXX e um 
termo usado na Vulgata. É uma espécie de mirra muito perfumada. 
Também tem sido identificada com o látex do estoraque, "um arbusto 
findo e perfumado, abundante nas colinas da Palestina" (Cambridge 
Bible ). Onicha. Também uma transliteração da LXX e da Vulgata; é a 
concha de um certo molusco reduzida a pó, ainda hoje colhida e usada 
para fabricação de incenso e perfume. Gálbano. Uma resina amarga e 
picante, também usada na medicina; contribuía com sua acidez junto aos 
outros ingredientes. Incenso puro. Outra resina de látex de árvores 
encontradas antigamente, principalmente no sul da Arábia. Temperado 
(v. 35). Literalmente, salgado, como símbolo de purificação ou para 
produzir combustão mais rápida; possivelmente os dois motivos. Os 
ingredientes deviam ser misturados juntos e desmanchados em uma 
massa sólida (v. 36). Depois pequenas porções seriam quebradas e 
reduzidas a pó para serem jogados sobre as brasas vivas do altar. 
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Êxodo 31 

6) Os Construtores do Tabernáculo. 31:1-11. 

Dois homens foram mencionados pelo Senhor para supervisionarem 
a execução dos planos para o Tabernáculo. Eram homens capacitados 
por Deus com sabedoria e talento necessários para esta obra - Bezalel de 
Judá e Aoliabe de Dã. 

7) A Observância do Sábado. 31:12-17. 

Uma solene e repetida imposição da guarda do Sábado, já ordenada 
no Decálogo. Esta observância seria um sinal peculiar da relação de 
Israel com Jeová: "Por meio disto todos os homens saberão ..." Deve- 
se notar que esta observância externa, junto com outros sinais exteriores, 
tais como a circuncisão, as leis dietéticas, etc., foram especificamente 
traduzidas no N.T. para as evidências interiores e espirituais do 
discipulado (cons. Rm. 2:28, 29; Gl. 4: 9, 10; Cl. 2:16, 17). 

14. Morrerá. Uma sanção a mais para reforço da ordem (cons. 
20:8-11; 23:12). 

18. No final deste longo período de instruções, Moisés recebeu as 
duas tábuas do testemunho, gravadas pelo próprio Deus com o Decálogo. 

C. A Transgressão da Aliança e a Sua Restauração. 32:1 - 34:35. 

O povo de Israel achou difícil andar pela fé mesmo durante os 
quarenta dias em que seu líder visível esteve ausente. Exigiu que Arão 
produzisse um sinal tangível da presença de Deus. E incerto se foi 
transgredido o primeiro mandamento, um repúdio de Jeová como Deus, 
ou o segundo, a feitura de uma imagem que representasse Jeová. Em 
qualquer dos casos, foi uma transgressão clara e deliberada da aliança à 
qual se submeteram tão ousadamente algumas semanas antes, uma 
aliança selada com sangue. 
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Êxodo 32 

1) Israel Exige um Deus. 32:1-6. 

"Não queriam mais continuar sem que um Deus fosse diante deles; 
mas a fé sobre a qual seu desejo se fundamentava era muito pervertida, 
não apenas o apegar-se ao que era visível, mas também a impaciência e a 
incredulidade de um coração natural que não foi permeado pelo poder do 
Deus vivo, e imagina-se abandonado por Ele sempre que a Sua ajuda não 
é visível e à disposição imediata" (KD). 

1. Deuses. A palavra Elohim, embora no plural, geralmente traduz- 
se por Deus, embora possa e tenha sido traduzida para deuses também. 
No presente exemplo é difícil saber como traduzir, e os comentadores se 
dividem porque, conforme acima mencionado, não sabemos exatamente 
o que estava na mente do povo. Tardava. Literalmente, envergonhar, 
isto é, não voltando. 

4. São estes ... os teus deuses. Ou, Este seja o teu Deus. 
Trabalhou. Os ídolos de antigamente costumavam ser feitos, revestindo 
a estrutura de madeira com placas de ouro e prata (Is. 40:19, 20; 44: 12- 
17; Jr. 10:1-9). E pouco provável que Arão tenha fundido um animal de 
ouro sólido. Bezerro. O Apis egípcio e o Baal fenício eram ambos 
representados como touros, uma representação comum da força e da 
fertilidade entre os povos daquele tempo. Fosse qual fosse o impulso 
original dos israelitas, a feitura da imagem foi o primeiro passo para um 
carrinho escorregadio, o qual levava para a final identificação de Jeová 
com os deuses das outras nações (cons. Is. 40; Jr. 10). 

6. Levantou-se para divertir-se. A idolatria era acompanhada de 
danças sensuais e lascivas as quais faziam parte do culto à fertilidade. 

2) O Pecado de Israel Revelado a Moisés por Deus. 32:7-14. 

7. O teu povo. Com estas palavras Deus parecia estar deserdando 
Israel. A frase podia ser usada (como KD sugere) porque eles eram os 
transgressores de uma aliança na qual Moisés fora o mediador, sendo por 
isso particularmente seus. 
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10. De ti farei. "Deus coloca o destino da nação na mão de Moisés, 
para que se lembre de seu oficio medianeiro, e se mostre digno da sua 
vocação. Esta condescendência de Deus, que colocou a preservação ou 
destruição de Israel nas mãos de Moisés, veio junto com uma promessa 
que deu lugar a à mais completa liberdade de decisão . . . uma grande 
prova para Moisés, se ele quisesse desistir de seu próprio povo, 
carregado como estava de culpa, como preço de sua própria exaltação. E 
Moisés passou no teste. A preservação de Israel lhe foi mais cara que a 
honra de se tomar o cabeça e o fundador de um novo reino de Deus" 
(KD). 

11. Moisés rogou por Israel nesta oração de intercessão porque era 
o seu povo; por causa do grande livramento que Deus já tinha operado; e 
para que os egípcios não zombassem, mal-interpretando os motivos da 
destruição; e finalmente, ele reivindicou a promessa feita aos pais. 

14. Então se arrependeu o Senhor. "Diz-se de Deus que Ele se 
'arrependeu' não porque realmente mude Seus propósitos, mas porque 
Ele o faz aparentemente, quando, em conseqüência de uma mudança no 
caráter e conduta dos homens, fica obrigado a fazer uma mudança 
correspondente nos propósitos anunciados e adotar para com eles uma 
nova atitude" (Cambridge Bible). Keil e Delitzsch mencionam "a 
profunda idéia espiritual do arrependimento de Deus, como uma antropopatia 
da dor que sofre o amor de Deus por causa da destmição de Suas criaturas". 

3) Moisés Retorna ao Acampamento. 32:15-24. 

19. A visão real da espalhafatosa transgressão afetou Moisés mais 
fortemente do que o aviso pôde fazê-lo. Cheio de indignação, jogou no 
chão as tábuas de pedra, as tábuas cujas ordens já tinham sido 
transgredidas pelos corações e atitudes de Israel. 

20. A parte interna da imagem que era feita de madeira, foi 
queimada, o metal pulverizado, e o pó do carvão com o ouro foi jogado 
na água. O povo foi humilhado bebendo o seu próprio pecado. 
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4) Castigo dos Idólatras. 32:25-29. 

Os levitas podiam estar envolvidos no pecado dos demais, mas se 
estavam, houve vergonha e arrependimento imediato e a prontidão de 
sua parte de abandonar a sua idolatria para voltaram a Jeová. A teimosa 
persistência dos outros no seu pecado tomou-se clara por sua falta de 
vontade em responder ao chamado, Quem é do Senhor? (v. 26). 

25. A solta. Literalmente, isto é, livre de qualquer restrição e 
obediência a Deus. 

27. Passai e tornai a passar pelo arraial. Varram o campo de 
ponta á ponta (Moffatt). "Como em qualquer outra dizimação, a seleção 
tinha de ser determinada por sorte ou escolha acidental, por isso Moisés 
deixou que a situação fosse determinada pelo acaso, em relação a quem 
deveria cair debaixo da espada dos levitas, sabendo muito bem que até 
mesmo o chamado acaso estaria sob a orientação de Deus ... A atitude 
submissa do povo em geral pode ser explicada parcialmente por causa do 
respeito que tinham por Moisés, a quem Deus tão poderosa e 
maravilhosamente autorizara como Seu servo diante de toda a nação, e 
parcialmente por causa do desânimo e do medo tão naturais a uma 
consciência culpada" (KD). 

29. Consagrai-vos. . . cada um contra o seu filho. Vocês se 
dispuseram. . . cada um à custa de seu filho (RSV). "Na causa do 
Senhor, ninguém deve poupar nem mesmo o seu mais achegado parente, 
mas deve negar filho ou irmão por amor do Senhor" (KD; cons. Dt. 33:9; 
Mt. 10:37,38). 

5) A Intercessão de Moisés pelo Pecado de Israel. 32:30-35. 

30. Porventura, farei propiciarão. Expiação pelo pecado era uma 
coisa muito maior do que até o próprio Moisés entendia. Só o Cordeiro 
de Deus podia tirar o pecado do mundo. 

32. Risca-me ... do livro que escreveste. "Excluir da comunhão 
com o Deus vivo, ou do reino daqueles que vivem diante de Deus, para 
entregá-lo à morte. Como verdadeiro mediador do seu povo, Moisés 
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estava pronto a arriscar sua própria vida pelo livramento da nação, e não 
permanecer ele mesmo diante de Deus, se Jeová não perdoasse ao povo o 
seu pecado" (KD; cons. Rm. 9:3). "Não é fácil estimar a medida do amor 
que havia em Moisés e em Paulo; os estreitos limites do nosso raciocínio 
não podem compreendê-lo, como a criancinha não consegue 
compreender a coragem dos heróis de guerra" (Bengel, Gnomon of the 
N.T.). 

33. Todo aquele que pecar. Nem mesmo o sacrifício de Moisés 
podia tirar o pecado. 

34. "Moisés obtivera a preservação do povo e a sua entrada na terra 
prometida, sob a proteção de Deus, por meio de sua intercessão, e 
desviara da nação a ab-rogação da aliança; mas o relacionamento da 
aliança que existira antes, não foi restaurado em sua integridade. Embora 
a graça possa modificar e abrandar a ira, ela não pode desfigurar a justiça 
do Deus santo" (KD). 

Êxodo 33 

6) A Modificação da Justiça de Deus. 33:1-3. 

As palavras, o meu Anjo irá adiante de ti (32: 34), explicam-se aqui. 
A declaração era uma modificação do juízo divino sobre Israel, mas ainda 
era um castigo. Jeová mesmo, não um simples mensageiro, estivera antes 
na mão deles; mas agora, eu não subirei no mão de ti (v. 3). 

7) Arrependimento e Prova de Israel. 33:4-11. 

O povo estava começando a sentir o peso do juízo de Deus, e cheio 
de tristeza começou a se despir de todo adomo. 

7. Tenda da congregação. Os críticos introduziram gratuitamente 
aqui uma confusão que não consta da narrativa. Esta "Tenda da Reunião" 
(RSV) não é obviamente o Tabernáculo que fora descrito a Moisés, pois 
este ainda não fora construído. Imaginar que esta tenda é o Tabernáculo 
é julgar que gerações de judeus e cristãos, incluindo o autor original ou 
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editores do Exodo, foram tão incrivelmente estúpidos que não 
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reconheceram a contradição. O que se declara aqui é que Moisés armou 
uma tenda fora do acampamento, um santuário temporário onde se 
encontrava com Jeová, e ao qual podiam ir aqueles que buscavam o 
Senhor. Assim ele reformou e ilustrou o juízo de Deus de que Ele não 
habitaria no meio de Israel. A saída de Moisés para a tenda era 
observada por todo o povo (v. 8), e a lição de que seus pecados foram a 
causa da separação entre o povo e Deus ficou firmemente inculcada. Este 
fato despertou um anseio no coração do povo (v. 10) que tornou possível 
uma restauração completa. 

8) A Reconciliação de Israel com Jeová. 33:12-23. 

Moisés expôs que, embora Deus tivesse declarado que Moisés 
achara graça diante dEle, não lhe concedera a certeza necessária para a 
execução desta difícil tarefa. Moisés também lembrou o Senhor de que, 
afinal, Israel era a nação de Deus. 

12. Conheço-te pelo teu nome. Eu "te conheço individualmente, 
mais intimamente do que aos outros israelitas, como um rei que sabe 
somente os nomes dos seus servos quando tem intimidade com eles" 
(Cambridge Biblé). 

14. Deus prometeu que Ele mesmo, não apenas um representante 
(vs. 1, 3), iria com Israel. 

18. Moisés foi encorajado por esta promessa para pedir um favor 
sem paralelos. "Quando Deus lhe falou face à face ... ele simplesmente 
viu uma 'semelhança de Jeová', uma forma que tomou o ser invisível de 
Deus, visível ao olho humano... O que Moisés desejava, portanto, era a 
visão da glória ou do ser essencial de Deus, sem qualquer representação 
e sem véu" (KD). Este pedido não foi ditado por mera curiosidade, mas 
por causa de "um desejo de cruzar o abismo criado pela apostasia da 
nação, para que no futuro ele tivesse uma posição mais firme do que o 
incidente anterior lhe concedera" (Baumgarten, citado em KD). 

23. Tu me verás pelas costas. "Por assim dizer, apenas a 
luminosidade que Ele deixa quando passa, mas que ainda pode dar uma 
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idéia vaga do que deve ser todo o resplendor de Sua presença" 
(Cambridge Biblé). 

Êxodo 34 

9) A Aliança Restaurada. 34:1-35. 

I- 3. Deus instruiu Moisés a subir ao monte como antes, trazendo 
com ele tábuas de pedra em substituição das que ele quebrara. 

4-9. A revelação da glória de Deus a Moisés. "O que Moisés viu 
não somos informados, mas apenas as palavras pelas quais Jeová 
proclamou toda a glória do Seu ser . . . 'Este sermão do nome do Senhor', 
como Lutero o chama, revelou a Moisés a natureza mais íntima de Jeová 
. . . todas as palavras que a linguagem contém para expressar a idéia da 
graça em suas variadas manifestações ao pecador, estão aqui reunidas, 
para revelarem o fato de que, no íntimo do Seu ser, Deus é amor" (KD). 

II- 26. Quando Israel foi restaurada à comunhão de Jeová, dois dos 
pontos principais da aliança foram destacados, os mesmos que o povo 
ignorou em sua transgressão: Uma advertência de qualquer aliança com 
os cananeus; e um lembrete de suas responsabilidades no culto prestado 
a Jeová. Colunas ... postes-ídolos (v. 13). Colunas. . . e asherim (RSV; 
ASV). Asherah, de acordo com a mitologia cananita, era uma deusa, a 
consorte de El. No V.T. ela aparece como a consorte de Tyrian Baal, 
introduzida pela fenícia Jezabel em Israel (I Reis 18:19). Asherim, a 
forma plural, eram objetos de culto erigidos para o culto de Asherah, 
provavelmente árvores ou postes. As colunas, ou masseboth, 
representavam a divindade masculina. 

Veja observações em 13:13, 14 ; 23:12,15.19 para comentário sobre 
os versículos 18-26. Sega (v. 21). Colheita. O sábado tinha de ser 
observado, mesmo quando parecia mais necessário trabalhar. 

27-35. Moisés voltou da montanha. "Com a adoção renovada da 
nação, a aliança do cap. 24 foi restaurada eo ipso; de modo que não 
havia necessidade de um novo acordo, e a anotação das condições 



/V 

Exodo (Comentário Bíblico Moody) 86 

fundamentais da aliança foi simplesmente projetada como prova de sua 
restauração" (KD). 

29. Seu rosto resplandecia. A palavra hebraica para resplandecer é 
peculiar; tendo origem na palavra "chifre", significa, literalmente, emitir 
raios. Jerônimo, na Vulgata, traduziu a cláusula à luz do significado 
básico da raiz da palavra - "chifrava". Desde então Moisés tem sido 
freqüentemente representado, nos quadros, com chifres a lhe saírem da 
cabeça. 

D. A Construção do Santuário. 35:1 - 39:43. 

Estes capítulos narram detalhadamente a execução das instruções 
dadas a Moisés (caps. 25-31) para o Tabernáculo, seu mobiliário e vestes 
dos sacerdotes. Em geral as instruções foram repetidas ao pé da letra, 
com algumas poucas adições para o bem da clareza ou alguma omissões 
para abreviação. Há alguma diferença também na ordem do conteúdo 
(cons. Cambridge Bible para uma comparação tabular). 

Êxodo 35 

1) Material para a Obra Trazido pelo Povo. 35:1-35. 

1-3. A ordem de guardar o sábado foi repetida pelo povo, com a 
notável adição do juízo de morte para o transgressor (31:15). O lembrete 
desta vez foi dado para reprimir o povo e tomar claro que até mesmo em 
seu entusiasmo de construir a casa do Senhor, deviam descansar e servir 
a Jeová em um dia nos sete. O perigo espiritual das "Martas" super- 
trabalhadoras sempre está presente. 

4.9. O convite foi feito aos que tinham o coração disposto para 
trazer o material (25:1-8). Deve-se notar que aqui não se fez pressão 
sobre o povo, nem coação ou declaração de necessidade, mas um simples 
aviso. 

10-19. Os homens hábeis foram convidados a participavam da obra. 
E significativo que no íntimo dos estatutos e atividades da lei mosaica, 
havia perfeita liberdade para querer e fazer a obra do Senhor. Estacas . . . 
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cordas (v. 18). Até o menor dos itens, tudo foi dedicado ao Senhor. As 
cordas das tendas não foram mencionadas em 27:19, mas deduz-se que 
existiam. 

20-29. Apresentação da Oferta. Todo homem (v.21). Tanto homens 
como mulheres são mencionados; era uma expressão individual de fé e 
adoração. Fivelas, pendentes, anéis, braceletes (v. 22). Braçadeiras. . . 
broches (ASV, RSV). O tipo preciso de jóias mencionadas é incerto. 
Oferta de ouro. Provavelmente ouro que não estava na forma de jóias. 
Os versículos 23, 24 descrevem a oferta particular dos homens, enquanto 
os versículos 25, 26 falam da contribuição especial das mulheres, cujo 
trabalho particular fui o de tecer as fazendas mais simples. O material 
mais precioso foi ofertado pelos príncipes (vs. 27, 28 ). 

30-35. Moisés apresentou Bezalel e Aoliabe como escolhidos de 
Deus e artífices especialmente dotados para supervisionarem a obra 
(31:2-5 ). Eles deviam transmitir a sua habilidade aos outros. 

Êxodo 36 

2) A Liberalidade do Povo. 36:1-7. 

As ofertas excederam a necessidade. O material foi entregue a 
Bezalel e Aoliabe, ou seus auxiliares, até que a quantidade atingiu 
proporções tão grandes que o povo precisou ser impedido de continuar 
dando. 

3) A Execução da Obra. 36:8 - 38:20. 

O registro da construção do Tabernáculo segue a narrativa das 
instruções quase verbalmente. Esta não é uma repetição inútil, mas uma 
ênfase dada ao fato do apego cuidadoso de Israel à palavra de Deus. Sem 
esta obediência, nenhuma quantidade de sacrifício e trabalho teria sido 
aceita. 

8-19. As cortinas e cobertas do Tabernáculo. Cons. 26:1-14. 

20-34. A estrutura. Cons. 26:15.20. 
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35-38. O véu e o reposteiro. Com. 26:31-37. 

38. Cabeças . . . molduras. Capitéis para as colunas, e uma cinta à 
volta das colunas bem abaixo dos capitéis (não mencionada no cap. 26). 

Êxodo 37 

37:1-9. A arca da aliança. Cons. 25:10-20. 

10-16. A mesa dos pães da proposição. Cons. 25:23-29. 

17- 24. O candelabro. Cons. 25:31-39. 

25-28. O altar do incenso. Cons. 30:1-5. 

29. O azeite da unção e o incenso, uma declaração resumida de 
30:22-38. 

Êxodo 38 

38:1-7. O altar da oferta queimada. Cons. 27:1-8. 

38: 8. A bacia de bronze. Cons. 30: 

18- 21. O bronze para a bacia foi fornecido pelos espelhos de metal 
polido das mulheres. Aquilo que antes refletia suas faces naturais era 
agora usado para lembrar aos homens a sua necessidade de purificação 
espiritual, para que pudessem refletir a glória de Deus. Mulheres que se 
reuniam. Literalmente, mulheres servidoras que seriam , possivelmente 
para limpeza, ou como um coro. 

9-20. O átrio do tabernáculo. Cons. 27: 9-19. 

4) Uma Estimativa da Quantidade do Metal Usado. 38:21-31. 

O ouro chegou a 29 talentos, 730 siclos, ou cerca de 1.161,18 kgs. 
A prata mencionada foi apenas o dinheiro do resgate (30:13,14), que 
chegou a 100 talentos, 1.775 siclos, ou cerca de 3.994,30 kgs. Não há 
registro das ofertas voluntárias de prata. Tentativas de avaliar os metais 
preciosos usados em termos de moeda corrente atual não significam 
grande coisa, uma vez que não temos meios de saber o valor 
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comparativo daquele tempo. É óbvio que o gasto com este pequeno 
santuário foi enorme, e um monumento da dedicação do povo ao seu 
Deus. E significativo que o Tabernáculo repousasse sobre e suas cortinas 
pendessem de objetos de prata, a qual representava a contribuição de 
cada homem na congregação de Israel. O Tabernáculo firmava-se sobre a 
dedicação do povo redimido de Deus. 

29-31. O bronze usado pesava cerca de três toneladas. 

Êxodo 39 

5) A Vestimenta dos Sacerdotes. 39:1-31. 

2-7. A estola sacerdotal. Cons. 28:6-12. 

8-21. O peitoral. Cons. 28:15-27. 

22-26. A sobrepeliz da estola sacerdotal. Cons. 28:31-35. 

27-29. Túnica e outras vestimentas. Cons. 28:39, 40, 42. 

30, 31. O turbante do sumo sacerdote. Cons. 28:36-38. 

6) A Obra Terminada Apresentada a Moisés. 39:32-43. 

Quando o escritor conclui a narrativa da obra, destaca novamente, 
como já fez repetidas vezes, depois da descrição de cada peça em 
separado, que tudo foi feito segundo o Senhor tinha ordenado a Moisés. 

Êxodo 40 

E. O Levantamento e a Consagração do Tabernáculo. 40:1-38. 

1-6. Moisés foi instruído por Jeová a levantar o Tabernáculo e a 
preparar ambos, o Tabernáculo e os sacerdotes, para o serviço divino. O 
levantamento propriamente dito está simplesmente declarado, tendo os 
detalhes já sido apresentados, mas a frase periódica segundo o Senhor 
tinha ordenado a Moisés, toma a nos lembrar de como Israel obedeceu 
exatamente às palavras do Senhor. 
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17-33. O Tabernáculo foi armado para ser usado no primeiro dia do 
primeiro mês (Dia do Ano Novo) do segundo ano do êxodo do Egito. 

34-38. A realização das ordens divinas culminou na santificação 
pela presença visível de Deus, de tudo quanto Lhe fora dedicado. Para 
Israel e para todas as gerações futuras, estes capítulos ensinam 
claramente a lição de que a bênção vem pelo caminho da obediência e da 
fé. 



